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^  30  DE  JANEIRO 


01  no  dia  30  de  Janei¬ 
ro  de  1938,  que  o  fun¬ 
dador  desta  Revista,  o 
nosso  amado  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel, 
libertou-se  dos  liames 
terrenos  de  regresso  à  Pátria  Es¬ 
piritual,  onde,  como  missionário  de 
Deus,  ocupou  o  lugar  que  lhe  es 
tava  reservado  na  Milícia  Celestial 
pelo  seu  trabalho  perseverante  e 
ativo  em  prol  da  difusão  da  Ver¬ 
dade  a  bem  de  seus  semelhantes. 
Faz,  portanto,  doze  anos  que  os 
espíritas  viram  abrir-se  em  suas  fi¬ 
leiras  um  grande  claro  com  o  pas¬ 
samento  de  um  dos  mais  dedica¬ 
dos  companheiros  de  ideal,  que  tu¬ 
do  fez  e  tudo  deu  em  favor  da 
Doutrina,  sem  medir  sacrifícios, 
num  verdadeiro  espírito  de  renún¬ 
cia  em  que  a  própria  saúde  foi 
afastada  de  suas  principais  cogita¬ 
ções,  temeroso  de  não  cumprir  até 
o  fim  a  sua  tarefa,  a  exemplo  dos 
Apóstolos. 

0  seu  trabalho  na  seára  espí¬ 
rita  não  podia  ser  mais  produtivo 
relativamente  à  propaganda.  Fun¬ 
dou  esta  Revista  e  «O  Clarim», 


lançou  a  lume  onze  obras  entre  li¬ 
vros  e  opúsculos,  fez  conferências 
radiofônicas  e  sempre  que  se  lhe 
oferecesse  oportunidade,  realizava 
conferência  nas  cidades  circunvizi¬ 
nhas,  em  obediência  ao  «Ide  e  pre¬ 
gai»  do  Mestre.  E  apesar  de  con¬ 
tar  quasi  se¬ 
tenta  anos 
de  idade, 
não  fraque¬ 
jou  ao  pê- 
so  do  tra¬ 
balho  e  pa¬ 
recia  até 
que  a  po¬ 
tência  do 
seu  espírito 
dava  ao  seu 
corpo  físico 
o  vigor  ne¬ 
cessário  ao 

CAIRBAR  SCHUTFXcumPrimen- 

to  de  sua 

elevada  missão. 

Espírito  varonil,  comunicativo, 
afável  para  com  todos,  a  sua  pa¬ 
lestra  confortava  sobremaneira.  To¬ 
dos  sentiam-se  tomados  de  um  gran¬ 
de  bem  estar  ante  a  sua  presença. 
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Intransigente  no  cumprimento 
dos  seus  deveres  cristãos,  não  dava 
a  menor  importância  ás  cousas  do 
mundo.  A  Doutrina,  para  ele,  es¬ 
tava  acima  de  tudo.  Certa  vez  nos 
disse  :  «Pela  propaganda  da  Dou¬ 
trina,  se  preciso  for,  venderei  tu¬ 
do  o  que  possuir,  até  a  minha  ca¬ 
sa  e  os  meus  trastes». 

Nos  dias  que  atravessamos, 
em  que  a  ambição  pelo  dinheiro  e 
as  cousas  terrenas  parece  dominar 
até  os  que  se  afirmam  verdadeiros 
seguidores  de  Jesus,  raros  são  aque¬ 
les  que  têm  esse  gesto,  de  vende¬ 
rem  tudo  o  que  têm,  até  os  pró 
prios  trastes,  para  herdarem  a  vi¬ 
da  eterna,  ou  seja,  o  reino  de  Deus. 

Ao  registrar  a  passagem  do 


12  °  aniversário  do  desincarne  do 
nosso  querido  companheiro  Oairbar 
Schutel,  solicitamos  a  Jesus  que 
lhe  proporcione  ainda  mais  luzes, 
maiores  probabilidades  de  progres¬ 
so,  muito  embora  saibamos  que 
este  nosso  pedido  é  inoportuno,  de 
vez  que  a  felicidade,  a  paz  e  o  sá- 
lário  divino  são  dados  na  razão 
direta  do  merecimento  de  cada  um. 

Cairbar,  amigo  e  companheiro : 
com  a  permissão  de  Jesus,  dá-nos 
forças  e  ajuda-nos  através  da  in¬ 
fluência  dos  teus  pensamentos  no 
sentido  de  cumprirmos  até  o  fim 
a  tarefa  que  nos  confiaste,  e  acei¬ 
ta,  mais  uma  vez,  as  nossas  home¬ 
nagens,  num  gesto  de  amor  e  ad¬ 
miração 


Aqui  está  o  decantado  Livro  ^ 


Alfredo  d’Alcântara,  o  velho  e  eru¬ 
dito  confrade  que  há  longos  anos  vem  se 
dedicando  ao  estudo  das  religiões  africa¬ 
nistas,  oferecendo  nos  um  exemplar  do 
seu  magnífico  livro  —  UMBANDA  EM 
JULGAMENTO  —  assim  se  expressou  : 
«Aqui  está  o  decantado  livro.  Vejo  ago¬ 
ra  que  o  lancei  quando  já  passara  a  mi¬ 
nha  época,  razão  por  que  ele  está  cheio 
de  senões». 

Vamos  começar  por  discordar  da 
opinião  do  ilustre  autor.  Cheio  de  senões?! 
Porque  ?  Nao  atinamos  com  o  motivo  por 
que  classificar  desse  modo  tão  bela  quão 
esmerada  obra. 

O  trabalho  gráfico,  com  pequenos 
cochilos  de  revisão,  está  distinto  e  reco¬ 
menda  muito  bem  as  oficinas  e  artistas 
da  Gráfica  Mundo  Espírita  que  o  confec¬ 
cionaram.  Bom  papel,  boa  disposição  dos 
capítulos  e  bem  cuidada  impressão,  assim 
como  a  simplicidade  e  distinção  da  capa. 

Decantado  sim,  pois,  desde  o  dia 
em  que  os  seus  originais  nos  vieram  ter 
ás  mãos,  proporcionando-nos  o  grande  pra¬ 
zer  de  os  ler,  da  primeira  à  ultima  pági¬ 
na,  com  satisfação  redobrada,  há  um  ano 
mais  ou  menos,  esse  livro  tem  sido  para 
nós  motivo  da  mais  justa  preocupação. 


Dele,  por  várias  vezes  temos  falado,  em 
artigos  e  conferências  de  natureza  doutri¬ 
nária,  aguardando  a  sua  publicação  com 
a  máxima  ansiedade,  por  considerá-lo  ne¬ 
cessário  em  meio  a  tanta  confusão  nos 
arraiais  espiritistas  do  Brasil.  Sim,  porque, 
UMBANDA  EM  JULGAMENTO,  é  um 
livro  para  o  Brasil,  visto  que  *só  o  Brasil 
poderia  ter  fornecido  matiria  para  um 
trabalho  dessa  ordem. 

Alfredo  d’Alcântara,  não  quis,  para 
julgar  Umbanda,  como  o  faz  com  tanta 
clareza  e  belo  estilo,  lançar  mãos  apenas 
dos  seus  próprios  recursos  intelectuais, 
descrevendo  o  que  sabe  e  como  sabe ; 
perlustrando  as  páginas  brilhantes  de  Ni¬ 
na  Rodrigues,  Arthur  Ramos,  Edson  Car¬ 
neiro  e  outros  valores  intelectuais  dedi¬ 
cados  ao  estudo  de  antropologia  e  folclo¬ 
re,  alicerçou  com  pedra  de  ótima  quali¬ 
dade  e  argamassa  de  boa  liga,  as  bases  de 
sua  esplendorosa  construção. 

Em  primeiro  lugar,  argumenta,  pro¬ 
vando  que  a  palavra  umbanda  é  de  ori¬ 
gem  africana,  destruindo  a  vaidosa  afir¬ 
mativa  de  que  ela  procede  do  sânscrito, 
conforme  constou  de  certa  tese  discutida 
em  um  congresso  umbandista  em  1941. 

O  atavismo  justifica  para  o  autor 
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de  UMBANDA  EM  JULGAMENTO,  a 
razão  pela  qual  tanta  gente  culta  frequen¬ 
ta  as  cerimonias  de  certas  seitas,  como 
acontece  ao  candomblé  mais  estilizado, 
que  é  Umbanda,  hoje  do  agrado  até  de 
espíritas,  isto  é,  de  alguns  espiritistas  afoi¬ 
tos,  que  andam  por  aí  a  confundir  Espi¬ 
ritismo  com  mediunismo,  questão  aliás 
muitissimo  bem  definida  pelo  ilustre  jul¬ 
gador  de  Umbanda. 

Julgador  sim,  pois,  julgar  não  é  con¬ 
denar,  é  ao  invés  formar  juizo,  formar 
conceito  de  alguma  cousa. 

Alfredo  d’Alcântara  julgou,  ajuizan¬ 
do  bem  o  papel,  não  só  do  Espiritismo 
na  evolução  humana,  separando  o  joio  do* 
trigo,  como  o  de  Umbanda,  mostrando 
que  o  mediunismo  umbandista  nada  tem 
de  comum  com  a  Doutrina  kardecista. 
Julgou  porque  apreciou  através  dos  tem¬ 
pos,  arrimados  em  valiosas  opiniões,  em 
estudos  insuspeitos,  para  concluir  que  Um¬ 
banda  não  é  Espiritismo,  parecendo-nos 
ter  sido  esse  o  maior  e  melhor  objetivo 
de  seu  livro  -  UMBANDA  EM  JUL¬ 
GAMENTO. 

Que  julguem  também  os  seus  leitores, 
aceitando  ou  recusando  a  tese  do  autor. 

O  «não  julgueis  para  não  serdes 
julgados»,  conforme  Matheus,  cap.  VII, 
V.  i  e  2,  não  se  aplica  ao  caso  da  apre¬ 
ciação  de  alguma  coisa  devidamente  e  tu- 
dada,  sobre  a  qual  se  deva  opinar.  Quan¬ 
do  Jesus  recomendou  que  não  julgásse¬ 
mos  para  não  sermos  julgados,  estava  em 
jogo  a  sorte  de  uma  infeliz  mulher  que, 
segundo  a  lei  de  Moisés,  deveria  ser  ape¬ 
drejada  em  praça  pública. 

Em  se  tratando  de  seita,  principal¬ 
mente  de  uma  seita  que  invade  a  seara 
alheia,  ou  seja,  que  pretende  se  passar 
por  uma  coisa  que  realmente  não  o  é,  o 
julgamento  pode  e  deve  ser  exercido  pe¬ 
la  autoridade  competente.  Alfredo  d’Al- 
cântara  possui  essa  autoridade.  Julgou  e 
julgou  bem :  Umbanda  não  é  Espiritismo. 

Sobre  esse  assunto,  ninguém  disse 
mais  e  melhor,  pois,  d’Alcântara,  por  es¬ 
paço  de  muitos  anos,  pisou  com  frequên¬ 
cia  os  terreiros  umbandistas  e  é  por  isso 
que  ele  sabe  o  que  diz. 

Se  arrastados  pelo  atavismo,  muitos 
espíritas  praticantes  rolaram-  até  os  esdrú¬ 
xulos  rituais  africanistas,  ao  som  de  ex¬ 
cêntricas  fanfarras,  essa  influência,  feliz¬ 
mente,  não  envolveu  o  autor  desse  estu¬ 
pendo  livro  que,  tanto  para  os  espíritas 


como  e  especialmente  para  os  umbandis¬ 
tas,  se  recomenda. 

Alfredo  d’Alcântara,  ainda  moço,  in¬ 
teligente  e  forte  de  espírito ;  quando  Um¬ 
banda  era  ainda  quasi  desconhecida,  ele 
já  se  entregava  ao  estudo  dessa  modali¬ 
dade  folclórica,  penetrando  a  fundo  nos 
meandros  da  complicada  seita  afro-cató- 
lica. 

Transcrevendo  de  Kardec  um  pe¬ 
queno  trecho  do  livro  dos  Médiuns,  acen¬ 
tuando  que  a  exageração  é  sempre  noci¬ 
va,  diz  o  julgador  de  Umbanda  que, 
«nem  todos  podem,  com  facilidade,  com¬ 
preender  o  verdadeiro  objetivo  do  Espi¬ 
ritismo,  e  esta  situação  leva  muitos  pre¬ 
sidentes  de  Centros,  almas  simples  e  de 
pendores  místicos,  a  desdobrarem  suas  ati¬ 
vidades  do  campo  doutrinário  para  os 
«terreiros»  umbandistas,  sob  o  falso  pre¬ 
texto  de  que  estão  praticando  a  caridade 
de  modo  mais  positivo.  Isto,  porém,  não 
é  caridade,  é  confusão  prejudicial  ao  pro¬ 
gresso  espiritual  dos  que  são  atingidos  por 
tal  orientação». 

Por  fim,  atenuando  em  parte  o  seu 
juizo,  acredita  o  autor  na  evolução  de 
Umbanda  até  sua  incorporação  definitiva 
ao  Espiritismo ;  protestando  entretanto, 
contra  a  idéia  esdrúxula  que  se  levanta  e 
toma  vulto  nos  arraiais  umbandistas:  «a 
absorção  do  Espiritismo  por  Umbanda, 
que  alí  se  apregoa  ser  mais  forte  pelo 
número  de  adeptos  no  plano  terreno  e 
pelas  forças  astrais  que  podem  movimen¬ 
tar».  (i)  E,  parecendo-nos  intencionalmen¬ 
te  voltado  para  o  espírito  de  fraternal 
harmonia  com  a  corrente  umbandista, 
conclui  o  autor  de  UMBANDA  EM  JUL¬ 
GAMENTO,  que,  «o  Espiritismo  e  a  Li- 
nffi  Branca  de  Umbanda  são  dois  setores 
diferentes  do  trabalho  do  Divino  Mestre, 
ambos  honrosos,  mas  não  há  como  con¬ 
fundi-los.  O  primeiro,  é  como  uma  esco¬ 
la  de  curso  secundário,  onde  se  ministra 
a  mais  recente  instrução  do  Alto  aos  ho¬ 
mens  da  Terra,  que  tem  base  intelectual 
para  compreendê-la  e  já  se  preocupam 
com  o  próprio  progresso  moral.  A  segun¬ 
da  é  escola  primária ;  luta-se  aí  pela  sa- 
tistação  dos  anseios  materiais  dos  homens, 
presas  do  egoísmo  que  não  lhes  permite 
ainda  a  compreensão  nítida  de  Deus  e 
sua  obra.  Todavia  evolue  também,  como 
já  demonstrámos  e,  na  faina  pelo  bem. 


(i)  página  1 77. 
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caminha,  cada  dia  um  pouco,  ao  encon¬ 
tro  do  primeiro,  onde,  afinal,  será  diluí¬ 
da.  Esperemo-la  de  braços  abertos,  pois, 
é  preciso  que  em  breve,  neste  mundo,  só 
haja  um  rebanho  para  um  único  pastor, 
o  Cristo  de  Deus,  tão  nosso  conhecido 
através  o  doce  nome  de  Jesus». 

Aqui,  sómente  neste  final,  discorda¬ 
mos  da  opinião  do  autor  de  UMBANDA 
EM  JULGAMENTO.  O  Espiritismo  evan¬ 
gélico,  científico  e  religioso,  é  uma  dou¬ 
trina  universalista,  cuja  finalidade  é  a  de 
conduzir  o  homem,  em  ascensão  perma¬ 
nente,  para  a  compreensão  nítida  de  to¬ 
dos  os  problemas  da  vida  do  espírito,  en¬ 
carnado  ou  desencarnado,  variando  ape¬ 
nas  quanto  à  natureza  do  corpo  do  Cris¬ 
to,  de  carne  humana  para  uns  e  de  car¬ 
ne  fluídica  para  outros  ;  ou  ainda  quanto 
a  reencarnação  que  alguns  e>píritas  eu¬ 
ropeus  não  aceitam.  Umbanda,  ao  con¬ 
trário,  não  é  uma  doutrina,  isto  é,  não 


apresenta  qualquer  das  modalidades  do  Es¬ 
piritismo,  científica,  filosófica  e  religiosa, 
porque  Umbanda  é  simplesmente  um  ri¬ 
tual  retrógrado,  e  por  isso  não  podemos 
classificá-la  como  setor  «diferente  do  tra¬ 
balho  do  Divino  Mestre»,  como,  com¬ 
placentemente  admite  o  confrade  d’Al- 
cântara.  Umbanda  não  foi,  não  é  e  não 
será  jamais  Espiritismo,  porque,  Umban¬ 
da  é  misticismo  Afro-católico  brasileiro  e 
nada  mais.  E,  discordamos  também  da 
conclusão  atenuada  do  autor  (mas  sómen¬ 
te  nesta  parte),  em  admitir  Umbanda  co¬ 
mo  alicerce  do  Espiritismo,  dando-lhe  a 
classificação  de  escola  primária.  Quanto 
ao  mais,  o  livro  de  Alfredo  d’Alcântara 
merece  ser  lido,  não  só  por  espíritas,  mas 
também  por  todos  quantos  se  interessem 
por  estudos  dessa  natureza  e,  de  prefe¬ 
rência  o  folclore  brasileiro. 

Pereira  Guedes. 


[  Entre  Dois  Mundos  «j 


preferência  do  público  es- 
Jf&i m&Ê  pirita  pelas  obras  de  cunho 

realístico-descritivo,  pro- 
vindas,  por  via  mediúnica, 
de  irmãos  desencarnados, 
$  W  patenteia  a  época  de  tran¬ 
sição  em  que  vivemos: 
transição  de  um  estado  mental  de  nível 
perfeitamente  adaptado  ás  idéias  mate¬ 
rialistas  que  se  implantaram  no  mundo, 
graças  principalmente  aos  efeitos  pertur¬ 
badores  das  últimas  guerras  totais  sofri¬ 
das  pela  humanidade,  àquele  estado  men¬ 
tal  que  caracterizava  os  primeiros  con¬ 
versos  ao  Espiritismo  e  que  oferecia  tan¬ 
ta  analogia  com  o  dos  primeiros  cristãos, 
cuja  fé  inabalável  constituiu  a  pedra  an¬ 
gular  sôbre  a  qual  pôde  erigir-se  a  Igre¬ 
ja  do  Cristo.  Assim,  a  mais  recente  e  a 
mais  'apreciada  literatura  de  além-túmulo, 
é  aquela  que,  descrevendo  os  factos  verifi¬ 
cados  no  umbral,  isto  é,  nas  camadas  fluí- 
dicas  mais  próximas  da  Terra,  onde  ainda  se 
uive  como  se  tivéssemos  corpos  e  bem  materiais , 
pode  melhor  ser  compreendida  por  esta 
geração  que,  no  contundente  dizer  de 
Isaias,  «chega-se  para  o  Senhor,  com  a 
bôca,  e  com  os  lábios  o  procura  honrar, 


porém  o  seu  coração  afugenta  para  lon¬ 
ge  o  Senhor,  a  Quem  teme  sómente  em 
mandamentos  de  homens,  em  que  foi 
instruída».  IS.  XXIX— 13). 

No  mundo  espiritual,  plano  augus¬ 
to  de  altas  vibrações  fluídicas  (mundo 
espiritual,  entenda-se  e  não  êsse  de  de¬ 
sencarnados  que  sómente  podem  conhe¬ 
cer-se  mediante  vibrações  análogas  ás 
da  carne),  as  cousas  passam-se  muito 
diferentemente  do  que  nos  vem  descrito 
nas  obras  realístico-descritivas,  tão  do 
agrado  de  uma  grande  maioria  de  ho¬ 
mens  que  assim  se  expressam  :  «Vamos 
continuar  a  desfrutar  do  melhor  modo 
possível,  os  bens  cá  de  baixo,  porque  os 
lá  de  cima  ainda  não  sabemos  bem  co¬ 
mo  sejam».  Oh  !  geração  incrédula  e  per¬ 
versa  ! 

Objetiva  a  literatura  em  apreço,  is¬ 
to  sim,  chamar  a  atenção  de  todos  os 
homens,  e  especialmente  dos  espíritas, 
para  os  exatos  valores  espirituais  que  se 
não  confinam  ás  formas  e  aos  efeitos, 
nem  a  certas  préocupações  demasiado 
personalistas,  que  nos  solicitam  constan¬ 
temente  os  esforços  no  plano  em  que 
nos  encontramos.  Quem  tiver  «olhos  de 


—  249  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


ver»  há  de  descobrir  certamente  nessas 
caridosas  informações  de  ultra-tumba  o 
salutar  aviso  do  que  nos  espera,  ao  de¬ 
sencarnar,  se  continuarmos  a  adotar  os 
processos  de  uma  vida  de  relação  em 
que  predominam  as  tendências  munda¬ 
nas,  para  modificação  das  quais  exata¬ 
mente  o  divino  Mestre  fez  o  ingente  sa¬ 
crifício  de  descer  ao  nosso  planeta  ex¬ 
piatório. 

Jamais  poderemos,  entretanto,  dis¬ 
por  de  tais  olhos,  aptos  a  ver  as  cousas 
do  Espírito,  ^se  continuarmos  a  pensar 
segundo  as  injunções  de  um  ambiente 
eivado  de  velhos  e  rígidos  preconceitos 
de  uma  moral  social  apenas  de  aparên¬ 
cia,  que  contrasta  de  modo  tão  flagran¬ 
te  com  a  moral  militante  e  viva  das  cons¬ 
ciências  esclarecidas  pela  celeste  luz  do 
Evangelho. 

Não  podemos  fugir  à  evidência  da 
fundamental  religiosidade  do  Espiritis¬ 
mo  :  pensar  e  proceder  de  outro  modo  é 
permanecer  no  quadro  das  atuações  de 
baixo  nível,  por  efeito  das  quais  assiste 
a  humanidade  a  luta  entre  duas  forças 
que  a  solicitam  constantemente :  DEUS 
e  MAMON. 

A  atuação  do  espírita  há  de  ser, 
portanto,  cem  por  cento  orientada  no 
sentido  do  desapêgo  ás  miragens  e  aos 
fogos  fátuos  das  investiduras  mundanas, 
dos  artifícios  mundanos,  de  tudo  aquilo 
que  nos  deslumbra  os  sentidos,  mas  que 
não  nos  fala  profunda  e  nobremente  ao 
coração. 

O  domínio  do  conhecimento  cientí¬ 
fico  prepara-nos  para  o  melhor  discer¬ 
nimento  filosófico,  pois  o  ignorante  não 
sabe  raciocinar  com  lógica  ;  mas  sómen¬ 
te  a  atuação  moral,  a  intensidade  das 
forças  religiosas  poderão  trazer  à  huma¬ 
nidade  o  bem  maior,  a  que  aspiram  to¬ 
dos  os  homens  de  consciência  enobreci¬ 
da  pelas  influências  superiores  que  pro¬ 
manam  do  Evangelho. 

Qualquer  desvio  desses  rumos,  pa¬ 


ra  os  espíritas,  é  de  efeitos  perniciosíssi¬ 
mos.  O  alarde  de  estimativas  pessoais, 
com  a  preocupação  de  normas  orienta¬ 
doras,  sómente  póde  trazer  desvirtua¬ 
mentos  perigosos  da  Doutrina,  para  fa¬ 
zer-nos  recair  nos  velhos  métodos  da 
egolatria,  que  tão  fundamente  abismaram 
a  religião  nos  vórtices  da  megalomania 
e  da  prepotência. 

O  aviso  do  mestrado  divino  é  bas¬ 
tante  clarividente,  para  que  o  destitua¬ 
mos  de  seu  intrínseco  valor,  com  o  pre¬ 
tender  transferí-lo  para  outras  exigên¬ 
cias  de  mais  autoridade  que  se  possa 
conceder  à  evolução  das  idéias.  Deve¬ 
mos  saber  que  estas  sempre  se  movem 
dentro  do  pensamento  superior  de  Jesus 
e  segundo  a  administração  da  verdade 
que  êle  conceitua  proporcional  ás  capa¬ 
cidades  de  entendimento  humano  :  donde 
inferir-se  que  o  Evangelho  está  sempre 
muito  acima  de  todas  as  exigências  de 
atuação  moral  dos  homens.  «A  ninguém 
chameis  Mestre,  porque  um  só  é  o  vos¬ 
so  Mestre,  a  saber  —  o  Cristo». 

Adquirir  o  máximo  de  conhecimen¬ 
to  científico  que  nos  seja  possível ;  alar¬ 
gar  constantemente  o  horisonte  de  nossa 
penetração  filosófica,  para  que  o  influxo 
religioso  de  nossa  parte,  na  sociedade 
em  que  vivemos,  seja  profícuo — eis  a  re¬ 
gra  a  que  todo  bom  espírita  deve  obe¬ 
decer. 

Fóra  dêsse  procedimento,  sómente 
confusão  encontraremos  ;  confusão  de 
que  resultam  atentados  à  dignidade  de 
trabalhadores  honestos,  desprêzo  de  va¬ 
lores,  incoerência  de  procedimento,  com 
o  fazermos  aos  nossos  irmãos  o  que  não 
desejaríamos  que  nos  fizessem. 

Que  a  literatura  mediúnica  realís¬ 
tico-descritiva,  tão  abundante  nos  dias 
que  correm,  nos  sirva  de  bússola  nos 
mares  tormentosos  que  vamos  singran¬ 
do. .  . 

Arnaldo  S.  Thiago. 

Rio  de  Janeiro,  Outubro  de  1949. 


Os  homens  sempre  se  empenharam  a  fundo  pela  conquisla  dos  bens 
temporais ,  mas  chegou  o  íempo  em  que  eles  começam  a  compreender 
que  a  felicidade  só  a  encontrarão  nos  bens  espiri/uais,  que  são  efernos. 
E  essa  compreensão  não  lhes  é  dada  pelas  religiões  humanas ,  mas  pelo 
Espiritismo,  que  esclarece  consciências  obscurecidas  pelos  dogmas  de 
Ioda  a  espécie  e  conforta  as  criaturas  que  palmilham  o  escaldante  de¬ 
serto  da  vida  terrena.  Portanto  aumentai  os  vossos  esforços  na  seára. 

CAÍ  RB  AR. 
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Trinta  Anos  Entre  os  Mortos 


(q)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  G)  (Tradutor:  Dr.  Francisco  Klõrs  Werneck,  conforme 
v - - - y  :  direitos  concedidos  ao  mesmo). 


(  Continuação) 


O  caso  da  Sra.  G.  que,  por  muitos 
anos,  sofreu  de  intensa  e  esquisita  dor  na 
espinha,  é  um  tipo  incomum  de  invali¬ 
dez  psíquica  devido  à  influência  espiritual, 
caso  que  zombou  da  habilidade  de  todos 
os  médicos. 

Após  estar  a  Sra.  G.  já  há  algum 
tempo  sob  os  nossos  cuidados,  consegui¬ 
mos  afastar  e  fazer  incorporar  na  Sra.  Wi¬ 
ckland  o  espírito  de  um  homem  que  de- 
sincarnara  com  a  espinha  e  o  pescoço 
quebrados. 

Os  espíritos  guias  explicaram  que 
ele  havia  penetrado  na  aura  da  paciente 
quando  ela  era  ainda  criança  e  tinha  in¬ 
fluído  no  seu  sistema  nervoso,  transferin¬ 
do,  assim,  ji  sua  vítima,  a  condição  física 
com  a  qual  falecera  e  da  qual  pensava 
ainda  estar  sofrendo. 

Com  o  afastamento  do  espírito,  a 
enfêrma  ficou  curada  e  não  mais  sofreu 
de  dor  nas  costas. 

Sessão  de  4  de  julho  de  1923. 

Espírito:  James  Hoxen — Paciente:  Sra.  G. 

Médium :  Sra.  Wickland 

A  entidade  comunicante  parecia  so¬ 
frer  de  paralisia,  apresentando-se  com  a 
cabeça  virada  para  um  dos  ombros.  A 
princípio  incapaz  de  falar,  apontou  para 
o  pescoço  e  gemeu  continuamente  como 
se  sob  o  domínio  de  uma  grande  dor. 

Com  tais  indicações,  o  Sr.  e  a  Sra. 
G.,  que  estavam  presentes,  se  mostraram 
grandemente  interessados. 

Méd.  —  Abandonai,  meu  amigo, 
os  hábitos  da  vida  terrena,  esquecei- 
vos  das  vossas  dores.  (Sacudindo-lhe  as 
mãos  e  os  braços).  Vede,  vossos  braços 
não  estão  duros  agora.  Podeis  estendê- 
los :  não  sois  paralítico.  Vamos  auxiliar- 
vos.  Compreendei  que  já  perdestes  o 
vosso  corpo  material.  Sois  agora  espíri¬ 
to  e  não  deveis  errar  pela  terra  fazen¬ 
do  mal  aos  vossos  semelhantes.  Falai, 
dizei-nos  quem  sois.  De  onde  viestes? 

Esp.  —  Oh !  (Fazendo  grande  es¬ 
forço  para  alcançar  a  Sra.  G.  e  esten¬ 
dendo-lhe  as  mãos  em  atitude  de  sú¬ 
plica). 


Sra.  G.  — Não,  não  podeis  ficar  aqui! 
Não  quero  saber  de  vos! 

Esp.  —  Oh  !  (Começando  a  gemer  e 
fazendo  outro  esforço  para  alcançar  a 
Sra.  G) 

Méd.  —  Não  podeis  mais  proceder 
assim.  Deveis  ouvir  o  conselho  dos  espí¬ 
ritos  que  querem  auxiliar- vos.  Só  podeis 
ser  feliz  se  abandonardes  vossa  presente 
condição.  Espíritos  amigos  vos  levarão  pa¬ 
ra  o  mundo  espiritual.  Gemidos  e  gritos 
não  resolvem  nada. 

Sra.  G  —  O  senhor  que  vos  está 
falando  é  médico  e  êle  vos  ajudará. 

Méd.  -  Procurai  falar.  . 

Esp.  —  Não  quero  mais  aquêle  fo¬ 
go  (Tratamento  elétrico  aplicado  à  en¬ 
fêrma). 

Méd.  —  Se  continuardes  aqui,  tereis 
mais  daquêle  fogo. 

Esp.  —  Não,  não  quero  mais  (De¬ 
batendo-se).  Oh,  que  fogo  ! 

Méd  —  Ouví-me.  Algo  deve  ter- 
vos  acontecido  há  tempos.  Podeis  lem¬ 
brar-vos  do  que  sucedeu  ? 

Sra.  G.  —  Respondei  ao  médico. 

Méd.  —  Compreendei  vossa  situação. 
Provavelmente  morrestes  há  muito  tempo. 

Esp.  —  Oh!  minhas  costas,  minhas 
costas  ! 

Méd.  —  Que  aconteceu  com  as  vos¬ 
sas  costas  ? 

Esp.  —  Estão  partidas. 

Méd.  —  Que  vos  aconteceu  ? 

Esp.  —  Caí  de  um  cavalo. 

Méd.  —  Onde  vivieis  ? 

Esp.  —  Não  sei  dizer  agora.  Pensei 
que  estivesse  morrendo,  mas  vi  que  tal 
não  aconteceu.  Minhas  costas  bem  como 
minha  cabeça  e  meu  pescoço  foram  fei¬ 
tos  em  pedaços.  Minha  cabeça  foi  arran¬ 
cada  do  tronco  (A  paciente  sofria  conti¬ 
nuamente  a  sensação  de  lhe  estar  a  cabe¬ 
ça  sendo  deslocada  da  espinha  dorsal). 

Méd.  —  Quando  se  deu  o  acidente? 

Esp.  —  Não  sei.  A  pancada  foi  aqui. 
(lado  esquerdo  do  pescoço) 

Méd.  —  Esquecei-vos  do  que  acon¬ 
teceu  ;  não  deveis  mais  sentir  tal  sensa¬ 
ção.  Este  corpo,  que  estais  usando,  não 
tem  nada.  Sabeis  que  sois  inviuvei  a  nós  ? 
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Esp;  —  Não  quero  saber  daquele 
fogo.  Fez  doer  muito  meu  pescoço. 

Méd.  —  Ê'e  foi  necessário  para  afas¬ 
tar-vos,  porque  influenciáveis  aquela  se¬ 
nhora  e  lhe  causava  incômodos. 

Esp.  —  Ai  meu  pescoço,  minha  ca¬ 
beça.  Doem  tanto  que  não  posso  aguen¬ 
tar  mais. 

Méd.  —  Há  quanto  tempo  que  es¬ 
tais  assim  ? 

Esp.  —  Há  muitos  anos,  $im,  há 
muito  tempo. 

Sra.  G.  —  Ereis  crescido  ou  peque¬ 
no  quando  caistes  do  cavalo  ?  Sois  rapaz 
ou  moça  ? 

Esp  —  Sou  rapaz.  Quebrei  meu 
pescoço  há  muito  tempo,  mas  êle  dói 
ainda. 


Sra.  G.  —  Onde  aconteceu  isso  ?  Foi 
na  Califórnia? 

Esp.  —  Não,  longe,  muito  mais  lon¬ 
ge.  Não  me  lembro  onde. 

Méd.  —  Pensai  novamente  e  vossa 
memória  voltará. 

Sra.  G. — Foi  no  Illinois  ou  no  Iowa  ? 

Esp.  —  Peço-vos  esperar  um  pouco. 
Minha  cabeça  doi  tanto,  e  meu  pescoço 
também.  Meu  pescoço  está  partido  e  mi¬ 
nha  cabeça  foi  arrancada  da  espinha. 

Sra.  G.  —  Não  tendes  mais  cabeça, 
nem  corpo  físico. 

Esp  —  Mas  aquele  fogo  foi  bem 
encima  dela  ! 

Sra  G.  —  Foi  bom  para  vós. 

Esp.  —  Mas  foi  fogo,  fogo. 


O  Pacto  Áureo  Leopoldo  Machado 


Julgamos  assim,  o  Pacto  que  fora 
assinado,  a  5  de  Outubro  —data  que  fica¬ 
rá  na  História  do  Espiritismo  no  Brasil 
como  o  da  Santa  Aliança  Espirítica!  — 
na  Federação  Espírita,  entre  seus  ilustres 
diretores  e  a  comissão  promotora  do  al¬ 
to  serviço  de  Unificação  Espírita,  apoia¬ 
da  por  muitos  confrades  de  boa'  vontade 
e  clarissimo  discernimento,  entre  os  quais 
pedimos  venia  para  colocar  nosso  nome. 

E  o  fazemos,  gratíssimo  aos  irmãos 
invisíveis  que,  certamente,  quiseram  nos 
proporcionar  a  grande  satisfação,  arras¬ 
tando-nos  a  ela! 

Estamos  à  vontade  para  dizê-lo,  que 
nenhum  espírita,  nesses  últimos  dias,  mais 
separados  de  muitos  confrades  com  assen¬ 
to  marcante  na  memorável  assembléia  do 
que  nós.  Separados,  apenas,  por  simples 
pontos-de-vista  contrariados,  que  somos 
dos  que  não  compreendem  ódios  e  ran¬ 
cores,  propósitos  sistemáticos  e  oposição 
irremovível  no  coração  de  espíritas  sin¬ 
ceros. 

E  tudo  isso  aqui  vai  como  prova 
de  nossa  confiança  e  nosso  desejo  de  co¬ 
operar,  dentro  da  fraqueza  de  nossas  for¬ 
ças,  para  que  o  Pacto  Áureo  seja  uma  rea¬ 
lidade  positivissima,  grandiosa. 

Porque  o  dizemos? 

E5  que  não  compreendemos  que, 
depois  de  tantos  ânceios  puríssimos  e  tra¬ 
balhos  porfiados,  possa  haver  confrade  es¬ 


clarecido  e  de  boa  vontade  que,  por  ês- 
se  ou  aquele  motivo,  desconfia  da  reali¬ 
dade  do  Pacto,  nega-se  a  colaborar  para 
tanto  e  espera,  até,  seu  fracasso,  para  ba¬ 
ter  ao  ombro  úos  confiados  e  crédulos  de 
mais,  entre  os  quais,  já  fomos  apontado. 

—  E*  cêdo  para  julgá-lo.  Veremos 
mais  tarde  quem  baterá  no  ombro  um 
do  outro,  —  ouvíramos  de  ilustre  confra¬ 
de,  como  uma  repetição,  mais  ou  menos, 
de  que,  antes  dêle,  dois  nos  haviam  dito. 

Argumentamos,  assim,  com  os  três : 

—  Eu,  de  mim,  antes  prefiro  amar¬ 
gar  uma  decepção  a  mais,  caso  se  regis¬ 
tre  o  fracasso  para  qual  não  quero  con¬ 
tribuir  nem  por  pensamento,  do  que  de 
torcer  e  desejar  —  que  o  pensamento  e  o 
desejo  feito  vontade  são  forças  respeitá¬ 
veis  !  —  pela  vitória  em  contrário. 

Com  efeito,  assim  será. 

Assim,  caso  algum  confrade  nos  ba¬ 
ta,  futuramente,  ao  ombro,  vangloriado 
por  nossa  derrota,  menos  do  que  a  der¬ 
rota  nossa  que  lhe  deu  vitória,  do  que 
sua  vitória,  e  êle  mesmo,  terá  a  nossa 
piedade  e  nossa  prece.  E’  que  poderemos 
pensar  se  não  teria  sido  êle,  como  tantos 
de  igual  compreensão  e  apaixonamento 
que,  vibrando  e  desejando  o  fracasso,  não 
o  forçará,  em  vista  das  forças  do  mal,  em 
nosso  grão  de  areia  astronômico ,  ainda  en¬ 
contram,  dado  seu  atraso  enorme,  campo 
mais  propício  do  que  as  forças  do  bem. 
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Não,  irmãos  e  amigos  de  boa 
vontade :  vamos  colocar  de  lado  nossos 
pontos  de  vista,  por  mais  alto  que  palpi¬ 
tem,  que  «ninguém  na  Terra  pode  estar 
certo  de  que  possue  toda  a  verdade  !» 
Vamos  ceder  um  pouco,  de  parte  a  par¬ 
te,  renunciando  cada  qual  o  que  poder 
renunciar,  todos  com  o  pensamento  no 
Cristo  e  desejosos  de  que  se  apague  de 
uma  vez  a  única  sombra,  para  nós,  que 
empana  o  Espiritismo  na  única  terra  em 


que  existe  de  facto  espiritismo  :  a  desu¬ 
nião,  embora  aparente,  reinante  no  meio 
espírita  ! 

Estamos  à  vontade  para  o  apelo,  que 
ninguém,  de  um  lado  e  de  outro,  mais 

impulsivo  e  menos  inquieto  nas  fileiras 
espiríticas.  Inquietação  e  impulsividade  de 
quem,  de  anos  a  esta  parte,  aceitou  e 
vem  vivendo  a  legenda  :  Primeiro  o  Espi¬ 
ritismo  .  . . 


Lição  dos  F actos  ^ 


As  leis  da  Natureza  devem  ser  es¬ 
tudadas  dentro  da  própria  Natureza.  Ela 
nos  apresenta  sempre  os  factos,  que  são 
coisas  brutais  na  sua  evidência,  compro¬ 
vantes  de  todas  as  leis. 

Forjadas  nas  oficinas  da  vaidade 
e  do  orgulho,  aí  estão  milhares  de  teo¬ 
rias  contraditórias,  que  se  chocam  con¬ 
tra  a  realidade  dos  factos,  muitas  vezes, 
claros,  evidentes.  Os  homens  não  gos¬ 
tam  da  luz,  preferem  as  trevas,  como 
não  gostam  do  bem  e  preferem  o  mal. 
Têm  sempre  a  tendência  para  snbstituir 
a  verdade  pela  mentira.  Dão-se  melhor 
com  esta  de  que  com  aquela.  Vibram 
mais  ódio  do  qúe  amor,  mais  discórdia 
que  concórdia,  motivo  pelo  qual  ainda 
constitúe  um  sonho  a  harmonia  entre  as 
nações.  Se  tem  havido  progresso  no  ter¬ 
reno  material,  não  o  tem  havido  na  mes¬ 
ma  intensidade  no  campo  espiritual.  Os 
homens  arregalam  os  olhos  para  as  coi¬ 
sas  da  Terra,  e  até  demasiadamente, 
mas  fecham-nos  para  as  coisas  dos  céus. 
Têm  mêdo,  quasi  que  pavor  de  levantar 
ligeiramente  o  véu  que  separa  o  nosso 
mundo  do  Outro  Mundo  . . .  Procuram 
repelir  tudo  que  nos  chega  do  Lado  de 
Lá,  na  tola  pretensão  de  extinguir  o  Ou¬ 
tro  Mundo  . . .  Imbuídos  de  idéias  falsas, 
bebidas  nas  escolas  e  nas  religiões  de 
seus  pais,  querem  a  todo  custo  que  es¬ 
tas  idéias  se  conservem  de  pé,  que  elas 
aniquilem  os  factos  naturais  que  as  ani¬ 
quilam  !  Demasiada  tolice  !  Não  poden¬ 
do  mais  negar  os  factos  que  contradi¬ 
zem  as  idéias  dominantes,  factos  que 
pululam  em  toda  parte,  criam  hipóteses 
e  mais  hipóteses,  as  mais  absurdas,  co¬ 


mo  se  dar  a  mão  à  palmatória  diante 
da  evidência  de  um  êrro  concebido  fos¬ 
se  algumá  indignidade !  Se  os  factos  são 
factos,  se  eles  representam  efeitos  de 
causas  preexistentes,  se  representam  ver¬ 
dades,  leis  da  Natureza,  tolos  e  muito 
tolos  são  aqueles  que  os  prètendem  ne¬ 
gar,  aqueles  que  temem  enfrentá-los,  ou 
que,  para  se  sustentarem  nas  concepções 
errôneas  em  que  vivem,  que  estão  de 
acordo  com  o  tradicionalismo  supersti¬ 
cioso,  vaidoso  e  orgulhoso,  pretendem 
dar  para  eles  falsas  explicações  . . .  Os 
factos  que  comprovam  uma  verdade,  u- 
ma  lei  da  Natureza,  jamais  deixarão  de 
ser  o  que  são,  de  representar  o  que  real- 
mente  representam,  para  serem  ou  re¬ 
presentarem  o  que  os  homens  desejam... 
Melhor  fôra  que  ninguém  tivesse  medo 
da  verdade,  estivesse  ela  onde  estivesse, 
viesse  de  onde  viesse.  Como  todo  edi¬ 
fício  sem  alicerces,  toda  teoria  falsa  rui¬ 
rá  por  terra,  mais  cedo  ou  mais-  tarde. 

Suscitam-me  no  momento  estas  afir¬ 
mativas,  Gladys  Le  Bas,  Giannella  de 
Marco,  ambas  de  cinco  anos  de  idade. 
Caio  Luiz  Vergueiro,  pianista  que  conta 
com  apenas  oito  anos  e  José  Mauro,  de 
três  anos,  residente  em  Niterói,  o  qual, 
segundo  o  noticiário  dos  jornais  do  Rio,  • 
está  se  manifestando  um  verdadeiro  gê¬ 
nio  musical. 

Uma  chusma  de  gênios  musicais  de 
crianças  prodígios  surge  no  momento  pa¬ 
ra  despertar  a  atenção  dos  homens  para 
o  estudo  de  duas  grandiosas  leis  da  Na¬ 
tureza,  negadas  pelo  tradicionalismo  e 
pelos  preconceitos  humanos  —  a  lei  ou  % 
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reencarnaçao  e  a  lei  da  comunicabilidade 
dos  espíritos. 

Gladys  Le  Bas,  verdadeiramente 
prodigiosa,  sem  saber  música,  tocou  no 
nosso  Teatro,  mas  a  sua  professora  pre¬ 
tendendo  empanar  uma  verdade  e  dar 
expansão  à  própria  vaidade,  negou-lhe 
todos  os  méritos,  declarando  ser  ela  uma 
criança  comum,  como  as  demais  crian¬ 
ças,  O  milagre  estava  no  seu  método  de 
ensino!  Deveria  ter  apresentado  ao  pú¬ 
blico,  tocando,  as  outras  suas  alunas  .  . . 

Gianela  de  Marco,  no  Rio  e  em 
S.  Paulo,  com  cinco  anos.  sem  saber 
música,  no  Teatro  Municipal,  com  a  ba¬ 
tuta  na  mão,  rege  orquestras,  surpreen¬ 
dendo  os  críticos  que  se  manifestaram 
pela  imprensa  verdadeiramente  admira¬ 
dos,  tais  como :  Souza  Lima,  Spartaco 
Rossi,  ítalo  Izzo  e  outros. 

Gianella,  com  a  batuta  na  mão, 
não  faz  um  movimento  de  dissonância. 
Rege  a  orquestra  como  um  velho  maes¬ 
tro  bem  treinado  !  E’  a  lembrança,  ape¬ 
nas  a  lembrança  do  que  foi  apreendido 
em  vida  anterior,  que  vem  à  tona,  cau¬ 
sando  em  todos  a  sensação  de  um  pro¬ 
fundo  mistério. 

—  No  momento,  na  Rádio  Tupi, 
o  menino  Caio  Luiz,  de  oito  anos,  in¬ 
terpreta  música  clássicas  diversas. 

—  José  Mauro,  o  pirralho  de  Ni¬ 
terói,  que  também  já  toca  músicas  clás¬ 
sicas  em  festas,  declara  que  vê  espíritos 
e  que  ouve  vozes  do  além. 

Como  os  tempos  são  chegados  e  o 
materialismo  campeia  insolentemente  em 
toda  parte,  o  Além  está  mesmo  fazendo 
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questão  fechada  de  se  manifestar*— i>© 
nosso  Aquém,  neste  nosso  vale  de  lá¬ 
grimas,  neste  mundo  de  cáos. 

Para  suscitar  a  méditação  em  mui¬ 
ta  gente,  vamos  transcrever  aqui,  do  «O 
Estado  de  S.  Paulo»,  de  11-11-49,  o  se¬ 
guinte  telegrama  : 

« PINTOU  1  REZE  QUADROS  EM 
DUAS  HORAS»  -  ROMA,  10  (AFP) 
—  O  cidadão  italiano  Natale  Carane,  de 
Varese,  nunca  teve  um  pincel  entre  os 
dedos.  Isso,  contudo,  não  impediu  que, 
há  alguns  dias,  pintasse  treze  quadros, 
no  espaço  de  duas  horas. 

Trata-se,  como  se  vê,  de  um  au¬ 
têntico  recorde.  Mas,  o  que  é  ainda  mais 
notável  é  que  esse  pintor  improvizado 
não  possuia  sequer  a  mais  elementar  no¬ 
ção  de  desenho. 

Convem  ainda  assinalar  que  Nata¬ 
le  Carane  realizou  essa  proeza  quando 
se  encontrava  em  transe,  pois  é  um  «mé¬ 
dium»  bem  conhecido  em  Varese,  onde 
seus  treze  quadros  causam  atualmente 
sensação. 

Uma  de  suas  obras  representa  a 
catástrofe  aérea  de  Superge,  onde,  como 
se  sabe,  os  jogadores  de  futebol  do  To- 
rino  encontraram  a  morte  recentemente. 
E’  claro  que  Natale  Carane  não  assis¬ 
tiu  a  essa  cotástrofe». 

Maravilhas  do  Além !  Os  homens 
mandam  aqui,  mas  do  Lado  de  Lá  são 
os  do  Lado  de  Lá  .  . . 

SOUSA  RIBEIRO. 

De  «O  Correio  Popular»  de  Cam¬ 
pinas,  de  14-12-949. 


A  CURIOSIDADE  NOS  ANIMAIS 


Esta  faculdade  é  muito  desenvolvida,  mesmo  nas  espécies  menos  inteligentes, 
quais  os  peixes,  os  lagartos,  as  calhandras.  Ela  cresce  de  ponto  nos  patos  selvagens, 
nos  cabritos  moncezes,  nas  vacas. 

Superabunda,  irresistível  nos  macacos,  indiciando  já  uma  característica  da  curio- 
vsidade  humana,  ou  seja,  o  desejo  de  compreender,  de  penetrar  o  sentido  das  coisas. 
O  macaco  possúe  a  faculdade  do  «exame  atento». 

O  macaco,  como  bem  advertiu  M.  H.  Foi,  sabe  de  facto,  absorver-se  comple¬ 
tamente  no  exame  de  um  objeto,  passando  horas  a  fio  para  compreender  um  meca¬ 
nismo  e  chegando,  mesmo,  a  esquecer  o  alimento  e  tudo  que  o  rodeia. 

Ora,  observa  Romanes  —  quando  um  macaco  assim  procede,  não  ha  que  admi¬ 
rar  seja  o  homem  um  científico.  Essa  faculdade  de  exame  atento,  tem,  evidentemen¬ 
te,  como  base  primária  a  curiosidade,  mas  já  de  muito  lhe  sobreleva  :  —  é  uma  das 
mais  altas  expressões  da  inteligência,  a  que  visa  o  próprio  aperfeiçoamento. 

(Do  livro  <+<zA  Evolução  <zAnímicd» ,  de  Gabriel  Delanne). 


—  254  —  Revista  Internacional  do  Espiritismo 

T  -  -  -  -  ,  -  r  _  *"*-"*  -  '  -  -  ^  ’  -  -  —  '  ~  — — r~-- =■ — -  -  -  — t 

Um  Confronto  Necessário 


0  Espiritismo  no  Brasil,  parecendo 
o  mais  firme,  pelo  número  de 
adeptos  que  ostenta  e  pelo  baru- 
____  lho  que  faz  nas  suas  lides  de  ca¬ 
ráter  social,  é,  todavia,  o  menos 
sólido  e  consistente,  em  confronto  com  o 
que  se  vê,  a  respeito,  no  resto  do  conti¬ 
nente  americano. 

Não  adianta  arregalarem  os  olhos, 
espantados,  aqueles  que  nos  leem.  Nós 
buscamos  a  verdade  e,  embora  seja  ela 
cruél  como  uma  espada  nua,  na  frase  la¬ 
pidar  de  Guerra  Junqueiro,  havemos  de 
proclamá-la,  sem  rebuços,  para  que  ela 
indique  os  rumos  certos  aos  espíritas  bra¬ 
sileiros. 

As  multidões  que  são  tidas  como  es¬ 
píritas,  nas  terras  de  Santa  Cruz,  quase 
que  podem  ser  divididas  em  duas  únicas 
porções :  uma  que  se  compõe  de  escravos 
da  fé  cega  e  irrefletida;  a  outra,  dos  que 
pretendem  auferir,  da  crença  nova,  qual¬ 
quer  vantagem  de  ordem  material. 

De  um  lado  vemos  proliferar  as  ten¬ 
da^  pseudo  espíritas,  de  cunho  africanis¬ 
ta  ou  indiano,  quando  não  formam  «cock¬ 
tail»  de  ambos,  de  portas  escancaradas,  a 
acenar  para  as  criaturas  aflitas  e  incautas 
que  são  milhões,  com  a  possibilidade  de 
lhes  resolver  todos  os  problemas  da  vida  ; 
de  outro,  muitos  Centros,  rotulados  de 
kardecistas,  mas  alheiados  de  quaisquer 
preocupações  filosóficas,  a  espalharem  aos 
quatro  ventos,  uma  doutrina  exdrúxula, 
amálgama  de  muitas  outras,  de  vez  que 
a  do  Cristo  é  interpretada  como  apraz  a 
cada  um  dos  que  se  arrogam  a  função  de 
pregadores,  e  o  fazem,  valha-nos  Deus, 
quase  sempre  em  conflito  com  os  ensina¬ 
mentos  da  Codificação  Kardeciana. 

A  exagerada  religiosidade  que  ao  Es¬ 
piritismo,  em  nossa  Terra,  imprimiram  os 
seus  pioneiros,  encaminhou-o  para  o  sin- 
cretismo  com  a  religião  dominante ;  a 
mal  compreendida  tolerância  dos  seus  se¬ 
guidores  leva-o  ao  caos,  em  cuja  borda 
se  encontra.  Uma  Doutrina  que  é  a  ex¬ 
pressão  perfeita  do  Espírito  de  Verdade, 
prometido  por  Jesus;  que  veio  talhada 
para  corrigir  a  nossa  formação  ultra-mís¬ 
tica,  resultante  de  um  demorado  mergu¬ 
lho  nas  caldeiras  clericais,  foi  transforma¬ 
da  em  campo  propício  à  proliferação  das 
nosssas  velhas  fantasias.  Eis  porque,  alian¬ 


do  ao  nosso  estado  dalma  doentio  a  es¬ 
cassez  de  cultura  intelectual,  rolamos  com 
ela  para  o  sincronismo  absurdo  com  ritos 
bárbaros,  na  ânsia  de  ir  além  dô  suborno 
aos  santos,  por  meio  de  promessas,  afim 
de  obtermos  favores  extra-normais,  sem 
que  alguém  opuzesse  qualquer  obstáculo 
a  essa  quéda  suicida.  Agora  sim,  já  é  pos¬ 
sível  estabelecer  *  intercâmbio  de  interes¬ 
ses,  direto  e  pessoal,  com  o  próprio  «de¬ 
mônio»,  que  no  caso  é  Exú,  para  conse¬ 
guirmos  plena  satisfação  das  nossas  ambi¬ 
ções  insensatas. 

Isto  não  é  o  verdadeiro  Espiritismo, 
bem  o  sabemos,  mas  tais  práticas  são  inex¬ 
plicavelmente  toleradas  e,  quiçá,  acoro- 
çoadas,  por  certos  líderes  da  Doutrina, 
quando,  por  sua  vez,  rotulam  seus  Cen¬ 
tros  com  nomes  de  santos  católicos  e  de¬ 
penduram,  nas  paredes  das  salas  destina¬ 
das  ás  sessões,  imagens  desses  santos,  che¬ 
gando,  não  raramente,  a  completarem  es¬ 
se  estranho  modo  de  servirem  à  Terceira 
Revelação,  fazendo  baixar  ostensivamente 
falanges  de  caboclos  e  africanos,  para  em¬ 
pregá-los  nas  chamadas  visitas  de  limpe¬ 
za  psíquica,  em  domicílios  dos  assistentes. 

Nas  demais  nações  americanas  o  Es¬ 
piritismo  é  encarado  de  modo  muito  mais 
sério,  muitíssimo  mais  elevado.  Não  se 
diviniza  Jesus,  o  Cristo,  é  certo;  nin¬ 
guém  imagina  para  ele  um  corpo  fluídi- 
co  de  natureza  especial,  aberrando  dos 
ensinos  da  Revelação,  numa  explosão  de 
lisonja  incontida  ;  mas,  também,  não  há 
por  alí  quem  ouse  rebaixá-lo  à  condição 
de  um  Oxalá,  chefe  de  bandos  de  Espí¬ 
ritos  inferiores,  a  baixar  nos  «terreiros» 
para  praticar  uma  sórdida  magia,  tão  do 
agrado  dos  brasileiros. 

Jesus,  para  os  nossos  irmãos  do  res¬ 
to  do  continente  é  simplesmente  o  Cris¬ 
to,  isto  é,  um  Espírito  igual  a  qualquer 
de  nós,  apenas,  criado  muitíssimo  antes 
de  nós,-  e,  por  isso,  já  tendo  alcançado  a 
meta  •  das  perfeições,  que  o  levaram  à 

mais  alcandorada  posição  hierárquica  nas 
regiões  siderais,  foi-lhe  cometida  a  missão 
de  governar  o  planeta  Terra,  este  cadi¬ 
nho  ardente  onde  estamos  a  purificar  nos¬ 
sas  almas,  como  acontece  aos  metais  pre¬ 
ciosos  que  precisam  libertar-se  dos  casca- 
lhos  aderentes. 
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Com  o  Espiritismo  eles  não  têm 
preocupações  místicas ;  estudam-no  na  sua 
feição  puramente  filosófica,  onde  é  possí¬ 
vel  encontrar  diretrizes  certas  para  o  aper¬ 
feiçoamento  moral  humano,  escopo  divi¬ 
no.  Encaram  a  Terceira  Revelação  como 
uma  instrução,  a  mais  recente  e  a  mais 
completa,  dada  pelo  Cristo,  que,  para  isso, 
aproveitou  as  nossas  conquistas  no  terre¬ 
no  da  Lógica  e  da  Ciência,  mas,  a  rigor, 
não  passa  ela  de  simples  explicação  da 
Doutrina  Cristã,  que  por  sua  vez  consubs¬ 
tancia  os  ensinamentos  de  todas  as  outras, 
pregadas  desde  os  primórdios  da  civiliza¬ 
ção,  pelos  grandes  instrutores  da  huma¬ 
nidade,  mandatários  do  Cristo. 

O  século  em  que  vivemos,  com  a 
sua  luminosidade  irradiante,  já  não  com¬ 
porta  as' fantasias  místicas  que  alimenta¬ 
ram  as  almas  a  tatearem  nas  trevas  da 
ignorância.  Todavia,  ainda  se  vê,  para  tris¬ 
teza  dêstes  brasis,  grandes  organizações  es¬ 
píritas,  incumbidas  de  orientarem  as  mas¬ 
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sas  na  direção  do  progresso  moral,  com¬ 
binarem  entre  si  a  troca  do  Evangelho 
Segundo  o  Espiritismo,  uma  das  peças 
mais  necessárias  ao  mecanismo  da  Codifi¬ 
cação,  por  um  livro  de  Humberto  de 
Campos,  o  Conselheiro  XX,  que  apenas 
ensaia  seus  primeiros  passos  na  espiritua¬ 
lidade.  E  isto  para  manter,  a  todo  tran¬ 
se,  uma  opinião  pessoal,  puramente  hu¬ 
mana. 

Nem  por  ter  custado  tal  preço,  de¬ 
vemos  lamentar  a  bandeira  branca  que  se 
desfraldou,  em  5  de  outubro,  nos  arraiais 
antagônicos  do  Espiritismo.  Não  nos  re¬ 
comendou  o  Mestre  que  se  alguém  nos 
quisesse  arrebatar  a  capa,  entregássemos 
também  a  túnica,  para  não  entrarmos  em 
conflito  com  o  nosso  irmão  ?  Aguarde¬ 
mos  o  triunfo  da  verdade,  que  há  de  vir, 
de  cima  para  baixo,  intemerata  e  fecun¬ 
dante,  como  os  raios  do  Sói. 

Alfredo  d'  Alcantara. 


O  Espiritismo  é... 

R  —  Religião  sem  Culto 


Quando  se  tratou  no  Brasil  da  re¬ 
forma  do  Código  Penal,  um  dos  princi¬ 
pais  argumentos  apresentados  para  en¬ 
travar  a  marcha  da  doutrina  espírita,  foi 
o  de  que  não  possuindo  o  Espiritismo 
«culto  organizado»,  não  podia  invocar 
em  seu  favor  os  favores  da  lei.  como 
Religião,  achando-se,  portanto,  fóra  das 
garantias  constitucionais  capituladas  no 
artigo  72.°  da  Constituição  de  91,  e  que 
a  Constituição  de  10  de  novembro  de 
937,  manteve. 

Estabelecida  essa  preliminar,  adu- 
ziu-se  que  cercear  a  liberdade  das-  reu¬ 
niões  espiritas,  não  era  contrariar  a  li¬ 
berdade  de  cultos  !  . .  ,  sob  o  fundamento, 
jâC referido  acima,  de  que  o  Espiritismo 
não  era  uma  Religião  organizada  .  . . 

Os  legisladores  do  Código  Penal 
procuraram,  por  todos  os  meios  e  mo¬ 
dos,  entravar  a  prática  espírita,  sobretu¬ 
do  a  aplicação  do  passe  espírita ,  e  ape¬ 
sar  da  liberdade  de  cultos  preceituada 
pela  Constituição,  muitos  centros,  que 
são  os  nossos  templos,  foram  varejados 
pela  policia,  ficando  essa  prática  á  mer¬ 


cê  da  complascência  das  autoridades  po¬ 
liciais.  Procurou-se  excluir  a  prática  es¬ 
pirita  da  liberdade  religiosa,  sob  a  ale¬ 
gação  de  que,  também,  o  passe  não  é 
parte  integrante  do  culto,  quando  êle,  na 
realidade,  é,  de  facto  um  ato  de  fé.  Pro¬ 
curou-se,  ainda,  confundir  o  passe  espirita 
com  o  passe  magnético ,  quando  é  flagran¬ 
te  a  diferença  entre  ambos.  No  primei¬ 
ro.  há  apenas  fluídos  magnéticos  extraí¬ 
dos  do  organismo  do  agente  e  que  são 
transmitidos  ao  paciente — é  puramente 
humano ;  o  outro  requer  ambientação, 
silêncio  e  recolhimento,  portanto,  e,  so¬ 
bretudo,  fé  do  paciente,  com  o  indispen¬ 
sável  concurso  dos  espiritos. 

Todavia,  os  legisladores  do  Códi¬ 
go,  de  espírito  preconcebido,  procuraram 
separaf  da  questão  o  aspecto  da  crença, 
pâra  fazer  valer  a  sanção  contra  o  Es¬ 
piritismo,  em  flagrante  contraste  com  a 
letra  da  Constituição. 

Havia,  portanto,  uma  obstinada  ten¬ 
dência  para  considerar  o  Espiritismo 
uma  simples  ciência,  e  assim  considerá-lo 
fóra  do  amparo  concedido  na  Carta  Mag- 
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na  aos  «cultos  religiosos»,  não  podendo, 
pois,  por  essa  razão,  ser  invocada  a  pro¬ 
teção  constitucional  ! 

Invalidada  que  fosse,  por  ventura, 
a  preliminar  defendida  pelos  espíritas,  a 
regalia  ou  direito  á  «liberdade  de  cultos», 
preceituada  pela  Constituição,  não  teria, 
no  caso  em  jogo,  cabimento,  por  não  ser 
o  Espiritismo  uma  «confissão  religiosa»...' 

Apoiados  em  tais  argumentos,  pre¬ 
tendiam  fechar  definitivamente  os  Cen¬ 
tros  Espíritas,  sem  que  houvesse  qual¬ 
quer  atentado  á  «liberdade  de  cultos  . . .» 

Venceu,  por  fim,  o  critério  da  Ra~ 
zão,  continuando  os  Centros,  amparados 
na  perseverança  e  bôa  vontade  de  al¬ 
guns,  a  prestar  os  seus  inestimáveis  ser¬ 
viços. 

*  *  * 

Há  os  que  negam  os  postulados 
religiosos  do  Espiritismo  baseando  os 
seus  argumentos  nas  próprias  afirmações 
de  Allan  Kardec ,  porque,  por  vezes,  o 
Codificador,  ora  o  classificava  como  Re¬ 
ligião,  ora  como  Ciência,  quando  ocor¬ 
ria  se  referir  a  qualquer  dos  assuntos 
aos  mesmos  aspectos  correlatos.  (V.  Li¬ 
vro  dos  Médiuns  e  Livro  dos  Espíritos) 

Todavia,  em  várias  ocasiões,  nas 
suas  obras,  êle  tivéra  oportunidade  de 
procurar  estabelecer  o  verdadeiro  pa¬ 
ralelo  entre  um  e  outro,  como  veremos 
nestes  maravilhosos  trêchos  : 

—  «A  Ciência  e  a  Religião  são  os 
dois  instrumentos  da  inteligência  humana, 
Uma  revela  as  leis  do  mundo  material  e  a 
outra  as  do  mundo  moral  ;  mas  como  am¬ 
bas  têm  o  mesmo  princípio .  queéDeus ,  não  se 
podem  contradizer.  Se  uma  fosse  a  ne¬ 
gação  da  outra,  necessariamente  que 
uma  estaria  fóra  da  razão  e  a  outra  com 
ela.  A  incompatibilidade  que  se  supôs 
entre  essas  duas  ordens  de  leis  proveíu 
da  falta  de  observação  de  cada  uma  das 
partes.  Daí  o  conflito  que  gerou  a 
incredulidade  e  a  ignorância.»  {Evange¬ 
lho  S/  O  Espiritismo )  —  Cap.  I,  n.  8). 

Mesmo  porque,  prossegue  o  Codi¬ 
ficador,  «se  a  Religião  está  nalgumas 
das  suas  partes  em  contradição  com  a 
ciência,  a  culpa  não  é  da  ciência,  que 
não  pode  negar  o  que  existe,  mas  dos 
homens,  por  terem  prematuramente  fun¬ 
damentado  dogmas  absolutos,  fazendo 
deles  questão  de  vida  ou  de  morte,  sô-. 
bre  hipóteses  suscetíveis  de  ser  desmen¬ 


tidas  pela  experiência».  (Genesis)  —  Cap, 
IV,  n.  98).  Considerando  mais  que  «a  mis¬ 
são  da  ciência  é  descobrir  as  leis  da  natu¬ 
reza  e  como  essas  são  obras  de  Deus, 
não  podem  ser  contrárias  às  religiões 
fundadas  sôbre  a  verdade».  (Ob.  cit.  n.  9). 
Por  isso,  o  «homem  foi  impotente  para 
resolver  o  problema  da  Creação  até  o 
momento  em  que  a  ciência  lhe  forneceu 
a  necessária  senha».  (Idem*  n.  3), 

Mas,  segundo  o  conceito  materia¬ 
lista,  «as  ciências  assentam  nas  proprie¬ 
dades  da  matéria  e  do  que  póde  expe¬ 
rimentar  e  manipular  livremente.  Os  fe¬ 
nômenos  espíritas,  porém,  repousam  na 
ação  das  inteligências  dotadas  de  vonta¬ 
de  própria,  e  que  provam  a  cada  instan¬ 
te  não  se  acharem  subordinadas  aos  nos¬ 
sos  caprichos.  A  ciência  propriamente 
dita,  é,  pois,  como  ciência,  incompetente 
para  se  pronunciar  na  questão  do  Espi¬ 
ritismo.  Querer  submetê-lo  aos  proces¬ 
sos  ordinários  de  investigação  é  estabe¬ 
lecer  analogias  que  não  existem.  (V.  In¬ 
trodução  —  Livro  d)s  Espíritos) 

Afirmou,  ainda,  o  grande  Mestre 
de  Lion,  que  a'  nova  doutrina  revelada 
pelos  espíritos,  «exclusivamente  apo  ada 
em  leis  naturais,  não  poderia  ser  mais 
variável  que  essas  leis,  mas  que  se  uma 
nova  lei  fôsse  descoberta,  ela,  a  doutri¬ 
na,  deveria  modificar-se  para  harmoni¬ 
zar-se;  que  não  deveria  jamais  fechar  a 
porta  a  qualquer  progresso,  sob  pena  de 
suicidar-se  ;  que  assimilando  todas  as 
idéias  reconhecidamente  justas,  de  qual¬ 
quer  ordem,  física  ou  metafísica,  ela 
nunca  seria  posta  à  margem,  sendo  es¬ 
ta  uma  das  principais  garantias  de  sua 
perpetuidade».  (OBRAS  "PÓSTUMAS  — 
pag.  340). 

As  igrejas,  não  há  negar,  apesar 
das  suas  práticas  antiquadas,  e  do  seu 
espírito  retrógrado,  ainda  hoje  agrupam 
em  torno  de  si  muitas  almas  simplórias, 
todavia,  elas  são  impotentes  para  dar  u- 
ma  definição  precisa  quanto  ao  destino 
humano,  fazendo,  antes,  a  humanidade 
mergulhar  no  materialismo  e  na  indife¬ 
rença  religiosa. 

Assim,  ao  Consolador  prometido 
pelo  Cristo,  competia  dizer  a  última  pa¬ 
lavra  nêsse  palpitante  assunto. 

E  contra  essa  evidência,  falhos  ou 
baldádos,  serão  todos  os  golpes  e  astú¬ 
cias  dos  inimigos  da  luz. 


(Continua). 
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Na  Hora  da  Mala 


B.  D.  (São  Paulo)  —  Com  sua  car¬ 
rinha  de  26  de  Novembro  p.p.,  muito  lhe 
agradeço  a  atenção,  e  venho  respondê-la, 
não,  prevejo,  como  desejaria  obtê-la,  mas, 
de  acordo  com  a  minha  consciência  de 
espiritista  cristão,  e  com  os  conhecimen¬ 
tos  que  tenho  da  doutrina.  Nesta,  de  fac¬ 
to,  nada  encontro  que  autorize  sua  pre- 
tenção.  Nenhum  médium,  cônscio  de  suas 
responsabilidades,  se  arriscaria  a  resolver 
um  tal  problema,  por  não  incidir  naque¬ 
la  sentença  evangélica  dos  cegos  conduto¬ 
res  de  cegos ,  destinados  ao  barranco.  O  que 
a  Doutrina  prescreve  e  a  razão  sanciona, 
é  que  cada  qual  deverá  resolver  suas  dú¬ 
vidas  com  os  meios  que  a  Providência  a 
todos  faculta,  sem  transgredir  a  lei  do 
Livre  arbítrio  e  fugir  à  própria  responsa¬ 
bilidade.  Qüe,  de  outro  modo,  a  criatu¬ 
ra  humana  não  passaria  de  simples  au¬ 
tômato,  a  mercê  de  todos  os  remoinhos, 
no  maelstrom  das  paixões  temporais.  Não 
se  infira  daí,  porém,  que  devamos  subes¬ 
timar  o  socorro  espiritual  dos  bons  espí¬ 
ritos,  maximé,  do  nosso  Guia,  por  Deus 
preposto  à  consumação  dos  nossos  desti¬ 
nos.  Mas,  para  vingar  êsse  escopo  com  re¬ 
lativo  êxito  e  segurança,  há  que  o  fazer¬ 
mos  na  intimidade  do  ego,  com  os  recur¬ 
sos  que  ensejam,  em  espírito  e  yerdade, 
o  jejum  e  a  oração. 

*  *  * 

E,  pois  que  o  seu  caso  é  o  da  es¬ 
colha,  entre  duas  candidatas,  daquela  que 
deva  constituir  o  seu  lar,  nós  não  duvi¬ 
damos  que  encontre  um,  dez  ou  cem  mé¬ 
diuns,  ou  pretensos  médiuns,  dispostos  a 
atendê-lo  . . .  E  talvez  conviesse  mesmo  ex¬ 
perimentar,  para  certificar-se  da  incon¬ 
gruência  e  variedade  de  opiniões,  Mas, 
ainda  que  assim  não  fora,  perguntamos  : 
qual  a  garantia  do  recurso,  quando  sabe¬ 
mos  que,  de  absoluto,  uma  só  coisa  no 
universo  existe?  —  Deus. 

#  *  * 

O  que  por  fim  nos  permitimos  acon¬ 
selhar,  é  que  estude  a  sério  e  medite  a 
fundo  a  fundo  o  Livro  dos  Espíritos,  de 


Allan  Kardec,  e  os  Evangelhos  de  J.  B 
Roustaing,  no  concernente  à  constituição 
da  família,  a  escolha  das  provas  e  o  exer¬ 
cício  do  livre  arbítrio.  E  releve-me  de 
bom  grado,  igualmente,  a  extensão  e  o 
tom  algo  sentencioso  destas  linhas,  tendo 
em  conta  o  seu  alvo  a  outros  muitos  ir¬ 
mãos  enliçados  nas  mesmas  malhas. 

E  creia-me  cordialmente  seu 

Irmão  em  Cristo. 

Casal  A.  M.  (Espírito  Santo).  Paz  e 
bom  ânimo  espiritual,  em  nome  do  Di¬ 
vino  Mestre  e  Senhor.  De  posse  de  sua 
carta  de  18  do  p.p.  sinto  que  meu  precá¬ 
rio  estado  de  saúde  e  míngua  de  tempo 
não  permita  maior  desenvolvimento  à  te¬ 
se  de  sua  consulta.  Resumindo-a,  apenas 
direi  que  não  há  motivo  para  maiores 
preocupações,  uma  vez  que,  jovens  e  sa¬ 
dios,  nada  experimentam  de  anormal.  A 
fecundidade,  como  a  esterilidade  das  fa¬ 
mílias  não  depende  de  arbítrio  humano  e 
se  rege  por  determinismo  divino,  con¬ 
soante  as  provações  preeleitas  ao  ençar- 
narmo-nos.  Estas,  como  não  ignoram  po¬ 
dem  ser  temporárias,  aleatórias,  (haja  vis¬ 
ta  o  advento  do  Precursor)  ou  definiti¬ 
vas  e  inelutáveis  para  todo  o  curso  da 
existência  terrena. 

De  qualquer  forma,  porém,  o  que 
importa  é  agir  com  prudência  e  esperar 
confiado  na  palavra  evangélica  que  diz: 
—  pede  e  se  te  dará,  bate  e  se  te  abrirá. 

A  Jesus,  Distribuidor  das  graças  do 
Pai,  é  que  devemos  entregar  nossas  cau¬ 
sas.  Para  maior  e  melhor  elucidação  do 
assunto,  queiram  recorrer  ao  i.°  volume 
dos  Evangelhos  de  Roustaing,  pag.  132  a 
151  e  pag.  142  no  que  diz  com  o  misté¬ 
rio  da  fecundação ;  e  também  no  3.°  vo¬ 
lume,  página  174  a  188,  referentes  a  cons¬ 
tituição  da  família. 

Grato  pela  prova  de  sua  confiança, 
aqui  me  detenho  com  reiterados  votos  de 
paz  e  iluminação  espiritual  como  quem 
se  preza  em  ser 

Irmão  em  Cristo 

e \M.  Quintao. 


Que  0  Evangelho  seja  0  vosso  guia,  porque  sem  este  guia  sereis  sempre  cegos.  —  CALIXTO. 
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As  Máximas,  de  Sócrates  i 


OMO  ninguém  deve  ignorar, 
Sócrates  foi  um  dos  filóso¬ 
fos  gregos  que  mais  áe  dis¬ 
tinguiu  na  civilização  gre¬ 
ga,  e  consequentemente  na 
Romana  até  a  nossa. 

A  Grécia  foi  o  bêrço 
da  civilização  do  Império  Romano  no  pe¬ 
ríodo  de  600  a  400  anos  antes  da  «Ci¬ 
vilização  Cristã»,  que  é  a  nossa. 

A  democracia  foi  herança  dos  He¬ 
lénicos  com  a  fundação  dos  Ateneus, 
persistindo  sua  conservação  nos  «Giná¬ 
sios»  dos  cursos  superiores.  Tudo  isso 
foi  de  lá,  da  Grécia  de  Pitágoras,  gran¬ 
de  matemático,  de  Arquimedes  e  Aristó¬ 
teles,  único  rival  de  Leonardo  da  Vinci. 

Como  vimos,  a  história  está  ponti¬ 
lhada  de  figuras  inapagáveis,  que  foram 
o  motivo  do  progresso  da  civilização  dos 
nossos  tempos. 

Não  vamos  aqui  fazer  a  biografia 
de  Sócrates,  mas  trazer  à  baila  o  resu¬ 
mo  da  sua  filosofia, 

Para  nossa  meditação,  vamos  trans¬ 
crever  as  máximas  mais  conhecidas  de 
Sócrates  : 

«Mais  vale  a  pena  receber  do  que  co¬ 
meter  uma  injustiça». 

Concluiremos  que  não  devemos  nun¬ 
ca  fazer  justiça  por  nossa  conta,  mas 
sim,  esperar  que  esta  venha  do  Pai. 

«Devemos  cuidar  não  de  parecer ,  mas 
de  ser  homem  de  bem» 

Está  contida  nessa  máxima  uma 
séria  advertência  aos  homens  que  não  são 
sinceros  dentro  da  doutrina  de  Jesus. 

«E’  pelos  frutos  que  se  conhecem  as 
árvores  a 

E’  grande  o  valor  dêsse  ensinamen¬ 
to,  pois  cada  um  se  revela  por  si  mes¬ 
mo.  De  acordo  com  as  obras  que  faze¬ 
mos,  poderemos  ser  nosso  JUIZ,  para 
saber  o  que  realmente  somos. 

«zA  riqueza  é  um  grande  perigo ,  to¬ 
do  o  homem  que  ama  a  jiqueza  nao  ama  a 
si  mesmo ,  nem  ao  que  é  seu ,  ama  a  uma 


coisa  que  lhe  é  ainda  estranha  do  que  lhe 
pertence ». 

Quanta  luz  contém  este  conceito. 
Meditemos  bem  sôbre  a  luz  que  o  filó¬ 
sofo  grego  derramou  sôbre  nós.  Sócra¬ 
tes  quer  dizer  que  não  devemos  amar  as 
riquezas  do  mundo. 

«Chamo  homem  vicioso  a  esse  amante 
vulgar ,  que  mais  ama  o  corpo  do  que  a 
alma». 

Nós  somos  anormais  com  referên¬ 
cia  à  harmonia  do  cumprimento  da  Lei 
Divina.  Essa  anormalidade  constitue  os 
vícios  que  nos.  desviam  da  senda  reta 
que  deveriamos  percorrer.  Vivemos  na 
ilusão  do  mundo  da  matéria  e  despreza¬ 
mos  a  Alma,  que  neste  caso  é  o  nosso 
Espírito.  / 

A  virtude  nao  pode  ser  ensinada  por¬ 
que  ela  é  mérito  de  quem  a  possui. 

Para  sermos  perfeitos,  não  pode¬ 
mos  dar  ou  receber  esta  virtude,  que  só 
se  conquista  com  o  trabalho.  A  virtude 
é  a  harmonia  da  vida  e  nasce  da  luta 
entre  o  Bem  e  o  Mal.  Tinha  razão  o  fi¬ 
lósofo  quando  afirmou  que  ela  é  mérito 
de  quem  a  possúi. 

«Conhece-te  a  ti  mesmo». 

Na  luta  entre  o  bem  e  o  mal,  nas¬ 
ce  o  desenvolvimento  da  consciência,  da 
Razão. 

«De  uma  coisa  seit  que  nada  sei». 

Não  ignorando  que  é  Infinita  a  sa¬ 
bedoria,  quis  Sócrates  deixar  patente  nes¬ 
ta  máxima  o  seguinte :  «Ensinar  o  que 
sabemos,  sem  contudo  deixarmos  de  a- 
prender  outras  coisas.» 

*  *  * 

Si  nós  praticarmos  essas  máximas, 
ficaremos  automaticamente  dentro  do 
Evangelho  e  como  tal,  junto  do  Cristo, 
porque  Sócrates  foi  um  preparador  do 
caminho  daquele  que  é  o  Nosso  Único 
Modelo  —  Jesus  Cristo. 

Milton  Taciano  Fantucci. 


Jesus  vos  ensinou  como  deveis  viver  no  mundo  e  foi  muito  explícito 
nas  suas  lições ,  que  se  resumem  em  fazerdes  aos  outros  aquilo  que  de¬ 
sejais  que  vos  façam.  Portanto ,  fóra  dêste  preceito  baldados  serão  os  vos¬ 
sos  esforços  no  sentido  de  alcançardes  o  reino  de  Deus.  —  CA1RBAR. 
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Reino  Espiritual 

TESE  dedicada  à  memória  impoluta  de  Allan  Kardec,  Adolpho  Be¬ 
zerra  de  Menezes,  Andrew  Jackson  Davis,  Cosme  Marino  e  de  todos 
os  grandes  trabalhadores  da  Doutrina  dos  Espíritos,  apresentada  pela 
«Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro»  ao  2.°  «Con¬ 
gresso  Espiritista  Pan-Americano». 


O  PARECER 

Eis  o  teor  do  parecer  que  aprovou  a  te¬ 
se  :  SEGUNDO  CONGRESSO  ESPlRITA 
PAN-AMERICANO 

Tese  —  REINO  ESPIRITUAL 

Parecer  da  Comissão  de  Estudos, 
composta  dos  Srs.  Carlos  Imbassahy,  Dr. 
Levindo  Melo  e  Manio  Rinaldini,  i.°  Vi¬ 
ce-Presidente  da  Confederação  Espiritista 
Argentina  e  chefe  de  sua  Delegação: 

«A  tese  apresentada  pela  Sociedade 
de  Medicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Ja- 
S  neiro  versa  sobre  um  4.0  reino  da  natu¬ 
reza,  que  a  Autora  denomina  REINO 
ESPIRITUAL. 

Na  impossibilidade  de  se  lêr  toda  a 
tese  deveríamos,  de  começo,  para  que  se 
fizesse  idéia  do  valor  do  trabalho,  dizer 
do  merecimento  do  seu  autor.  Mas  q  A. 
não  só  não  se  nomeia  como  não  gostaria 
do  panegírico.  Diremos,  portanto,  apenas 
da  Tese:  O  QUE  ELA  PROCLAMA  é 
a  aceitação  do  Reino  Espiritual,  ou  seja 
de  um  quarto  reino  ao  lado  dos  três  que 
já  conhecemos.  O  que  forma  esse  4.0 
reino  é  o  conjunto  de  sêres  espirituais  de 
todas  as  categorias :  .«São,  pois,  os  Espí¬ 
ritos,  das  formas  mais  rudimentares  às 
mais  aperfeiçoadas,  que  constituem  o  quar¬ 
to  Reino.  Seu  progresso  vai  de  quasi  ze¬ 
ro  ao  infinito». 

E\  assim,  a  mais  perfeita  doutrina 
da  evolução  que  se  conhece. 

«A  teoria  de  Darwin  —  diz  a  tese 
—Não  poderia  circunscrever-se  ao  Reino 
Animal».  Mostra  a  Autora  que  os  reinos 
se  confundem  e  vamos,  muitas  vezes,  en¬ 
contrar  num  os  caracteres  dos  outros.  Daí 
a  sua  conexão. 

«A  vida  não  pode  ser  considerada 
apenas  na  terra»  Apresenta,  então,  a  tese 
várias  definições  de  vida  e  conclue  pela 
seguinte:  —  «A  vida  é  o  progresso  inces¬ 
sante  do  Espírito  através  dos  Quatro  Rei¬ 
nos  da  Natureza». 


Sendo  o  progresso  moral  uma  das 
finalidades  da  vida,  a  Sociedade  de  Medi¬ 
cina  e  Espiritismo  considera  insuficientes 
os  conceitos  «Fora  da  Igreja  não  há  sal¬ 
vação»  ou  «Não  há  salvação  fora  da  Fé», 
para  adotar  o  de  que  Fora  da  Moral 
não  há  Salvação. 

Esta  é  a  síntese  rápida,  fugitiva,  aca¬ 
nhada  e  mesmo  canhestra  de  um  dos 
mais  bem  elaborados  trabalhos  que  já  vi¬ 
mos  em  tal  sentido.  A  Comissão  a  adota 
sem  restrições.  Apresenta- a  como  tese 
aproveitável,  conscienciosa,  erudita,  de 
cunho  estritamente  científico  e  de  notá¬ 
vel  contribuição  para  os  estudos  espirí- 
ticos. 

E  é  como  simples  contribuição  que 
a  Autora  a  apresenta,  matéria  de  estudo, 
fruto  de  meditação  e  não  como  questão 
fechada  e  definitiva.  E  assim  nô-lo  diz  : 

«Todas  as  idéias  apresentadas  nesta 
tese  o  são  sem  caracter  dogmático,  mas 
como  simples  hipótese  de  trabalho». 

Aí  tem.  Ela  é  oferecida  como  estu¬ 
do.  E*  o  que  fazemos  também,  deixando 
a  decisão  ao  Plenário,  como  de  lei,  em¬ 
bora  a  perfilemos  e  aconselhemos  a  sua 
aceitação  integral». 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Outubro  de 
1949.  —  (a)  Carlos»  Imbassahy,  Relator,  (a) 
Manio  Rinaldini  (após  ter  tido  vista  do 
parecer).  Absteve-se  de  votar  o  dr.  Le¬ 
vindo  Melo,  na  qualidade  de  Presidente 
da  entidade  apresentante  da  tese.  « 

Despacho:  «Aprovada»,  (a)  Dr.  M. 
Santiesteban,  Outubro,  8/ 1949. 

Em  Sessão  Plenária,  extraordinária, 
de  8  de  Outubro,  sob  a  Presidência  oca¬ 
sional  do  3.0  Vice-Presidente  do  Congres¬ 
so,  dr.  Miguel  Santiesteban,  Delegado  de 
Cuba,  México  e  Estados  Unidos,  foi  apro¬ 
vada  por  unanimidade,  sob  uma  salva  de 
palmas. 

REINO  ESPIRITUAL 

Tese  apresentada  ao  2.0  «Congresso 
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Espiritista  Pan-Americano»  reunido  na  Ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  de  3  a  12  de 
Outubro  de  1949,  pelo  Dr.  Levindo  Mel¬ 
lo,  em  nome  da  «Sociedade  de  Medicina 
e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro»,  de  que 
e  Presidente. 

E’  uma  instituição  civil,  científica, 
religiosa,  propagadora  de  Moral,  apolíti- 
ca,  filantrópica,  de  duração  ilimitada,  com 
sede  nesta  Capital,  à  Avenida  Rio  Bran¬ 
co  n.  4,  15. 0  andar,  salas  1504/6,  registra¬ 
da  conforme  as  leis  do  País.  Não  hosti¬ 
liza  nenhuma  Religião,  e  até  se  bate  pelo 
ideal  da  'unidade  religiosa.  E’  essencial¬ 
mente  científica,  pois  de  acordo  com  o 
eminente  Codificador  Allan  Kardec ,  sábio 
médico  francês  do  século  passado,  pensa 
que  «O  Espiritismo  será  científico,  ou 
não  subsistirá». 

A  Sociedade  apresenta  as  boas  vin¬ 
das  aos  ilustres  senhores  embaixadores  das 
Nações  Americanas,  que  se  fizeram  re¬ 
presentar  neste  Congresso  de  Espiritismo, 
desejando  a  todos  muita  felicidade ;  e 
aproveita  êste  feliz  ensejo  para  congratu¬ 
lar-se  cordialmente  com  a  insigne  e  dedi¬ 
cada  Comissão  Organizadora  desta  me¬ 
morável  assembléia. 


Estudemos  o  «Reino  Espiritual»,  ou 
«Quarto  Reino  da  Natureza»,  em  os  se¬ 
guintes  33  itens : 

I  —  Tudo  que  existe  nos  Univer¬ 
sos  :  —  mundos,  Espaços  siderais,  Espíri¬ 
tos,  Princípios  Espirituais,  E’ter,  Matéria, 
Energia,  etc.,  constitúe  a  Natureza,  que 
é,  assim,  a  Criação  de  Deus. 

IT  —  A  Ciência,  que  é  materialista, 
considera  a  Natureza  dividida  em  três 
Reinos :  o  Mineral,  o  Vegetal  e  o  Ani¬ 
mal.  A  Sociedade  de  Medicina  e  Espiri¬ 
tismo  do  Rio  de  Janeiro,  que  põe  em 
ação  a  Ciência  Espiritualista,  proclama  a 
existência  dum  quarto  reino  :  o  Reino  Es¬ 
piritual. 

Reino  é  o  conjunto  de  sêres,  que 
têm  caracteres  comuns. 

O  Espírito  é  um  sêr. 

Os  Espíritos,  não  obstante  a  multi¬ 
plicidade  de  forma  que  apresentam,  de 
acordo  com  os  respectivos  gráus  de  evo¬ 
lução,  têm  caracteres  comuns,  tais  como 
a  imaterialidade  relativa,  a  capacidade  de 
orientação  (inteligência,  em  gradações  in¬ 
finitas)  a  ação  através  do  E’ter  e  por  vi¬ 
bração,  e  a  possibilidade  incessante  de 
progresso. 
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O  conjunto  dos  Espíritos  constitúe 
o  Reino  Espiritual. 

Ó  «habitat»  dos  Espíritos  é  o  Espa¬ 
ço  interplanetário,  na  situação  de  Espíri¬ 
tos  puros  (sêres  independentes,  definitiva¬ 
mente),  de  desincarnados  (sêres  indepen¬ 
dentes,  temporáriamente,  vivendo  fora  do 
corpo  humano),  de  desinanimalizados  (sê¬ 
res  independentes,  temporáriamenre,  vi¬ 
vendo  fóra  do  corpo  Animal),  de  desin- 
vegetalizados  (sêres  ou  formas  espirituais 
independentes,  temporáriamente,  vivendo 
fóra  do  Vegetal)  e  desimineralizados  (sê¬ 
res  ou  formas  espirituais  independentes, 
temporáriamente,  vivendo  fóra  do  Mine¬ 
ral)  ;  e  também  é  o  corpo  humano  (na 
situação  de  incarnado),  o  corpo  animal 
(na  situação  de  inanimalizado),  o  vegetal 
(na  situação  de  invegetalizado)  e  o  mine¬ 
ral  (na  situação  de  imineralizado). 

De  todos  os  Reinos,  o  mais  impor¬ 
tante  é  precisamente  o  espiritual,  até  ago¬ 
ra  ignorado  como  Reino,  porque  abran¬ 
ge  todas  as  inteligências,  desde  a  que  go¬ 
verna  o  Infinito,  até  as  que  animam  ou 
comandam  a  vida  dos  sêres  dos  demais 
Reinos.  São  pois  os  Espíritos,  das  formas 
mais  rudimentares  às  mais  aperfeiçoadas, 
considerado  que  seu  progresso  se  faz  de 
quasi  zero  a  infinito,  que  constituem  o 
Quarto  Reino  da  Natureza,  o  Reino  Es¬ 
piritual. 

Na  escalada  evolutiva,  o  Espírito 
vive  ora  no  Espaço  interplanetário,  ora 
a  dar  vida  ao  mineral,  ao  vegetal,  ao  ani¬ 
mal,  de  que  se  utiliza  corno  instrumento 
de  progresso.  E  sempre  progredindo,  cada 
vez  que  retorna  do  Espaço  se  utiliza  de 
ser  mais  evoluido,  até  passar  ao  Reino 
imediato,  e  assim  sucessivamente. 

São  característicos  dos  Quatro  Rei¬ 
nos  da  Natureza  os  seguintes  :  do  Mine¬ 
ral,  a  imobilidade;  do  Vegetal,  a  clorofi¬ 
la;  do  Animal,  a  deslocação;  e  do  Espi¬ 
ritual,  a  imaterialidade  (relativa). 

III  —  A  Teoria  de  Darvin,  da  se¬ 
leção  natural  das  espécies,  com  a  sobrevi¬ 
vência  dos  mais  aptos,  demonstrativa  de 
que  os  animais  provêm  uns  de  outros,  e 
de  que  o  homem  provém  do  macaco, 
deixa  entrever  que  na  Natureza  o  pro¬ 
gresso  é  incessante,  e  que  não  há  ilogis- 
mo  na  teoria  de  que  a  evolução  do  Espí¬ 
rito  se  processe  nos  Quatro  Reinos  da  Na¬ 
tureza  :  o  Mineral,  o  Vegetal,  o  Animal 
e  o  Espiritual. 

Hoje,  a  teoria  de  Darwin  não  pode 
circunscrever-se  ao  Reino  Animal,  tem  de 
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invadir  os  Reinos  Vegetal  e  Mineral,  por¬ 
que  já  se  verificou  que  não  há  separação 
entre  eles.  Si  não  existe  separação,  como 
se  deter  na  forma  animal  mais  elementar  ? 
E  qual  essa  forma  ?  Há  seres  difíceis  de 
classificar,  seja  no  Reino  Animal,  seja  no 
Reino  Vegetal,  porque  possuem  caracte¬ 
rísticos  de  ambos.  A  Euglena,  por  exem¬ 
plo,  é  um  protozoário,  flagelado,  aquáti¬ 
co,  que  se  nutre  pela  boca,  como  animal, 
e  possui  clorofila,  e'emento  característico 
cfo  vegetal.  O  fungo,  por  sua  vez,  dotado 
de  organização  mais  típica  de  vegetal  que 
de  animal,  não  possui,  contudo,  clorofila. 
As  bactérias  em  geral  (bacilos,  cocus  e  es- 
pirilum)  são  seres  intermediários  dos  Rei¬ 
nos  Animal  e  Vegetal,  que  se  nutrem  pe¬ 
la  fotosíntese  e,  portanto,  estão  mais  pró¬ 
ximos  do  Reino  Vegetal,  que  do  Reino 
Animal ;  há  bactérias,  não  obstante,  que 
se  deslocam  e  nutrem  como  os  animais. 

Assim  como  os  seres  provêm  uns 
de  outros,  através  dos  milênios,  os  Espí¬ 
ritos,  que  são  as  forças  inteligentes  que 
os  governam,  inconsciente  ou  consciente¬ 
mente,  deles  se  utilizam,  em  sua  gradua¬ 
ção  infinita,  para  progredir,  nos  Reinos 
Mineral,  Vegetal  e  Animal,  até  que  fi¬ 
quem  em  condições  de  evolver  sósinhos, 
independentemente  deles,  no  Reino  Espi¬ 
ritual. 

Essa  é  a  verdadeira  vida  —  a  do 
Espírito,  da  qual  a  terrena  é  apenas  uma 
fração  ;  mas . . .  que  é  a  vida  ? 

A  Ciência,  materialista,  considera  a 
vida  apenas  na  Terra,  embora  se  utilize 
de  instrumentos  de  ótica,  potentíssimos, 
para  devassar  o  Espaço  interplanei  ário  e 
os  astros;  a  Ciência  Espiritualista  consi¬ 
dera-a,  entretanto,  no  Espaço  interplane¬ 
tário  e  nos  planetas,  para  ela  de  regra  ha¬ 
bitados  —  neste  e  em  todos  os  demais 
sistemas  solares,  existentes  no  Infinito.  As 
duas  definições  de  vida,  tidas  por  melho¬ 
res,  dentre  as  materialistas,  são  a  de  Le- 
Wcs  e  a  de  Blainville.  Lewes  definiu  que 
«A  vida  é  uma  série  definida  e  sucessiva 
de  transformações,  tanto  na  estrutura 
quanto  na  composição,  que  se  operam  no 
indivíduo,  seni  destruir-lhe  a  identidade»; 
e  Blainville,  que  «A  vida  consiste  em  du¬ 
plo  movimento  de  composição  e  decom¬ 
posição,  ao  mesmo  tempo  geral  e  contí¬ 
nuo,  entre  o  organismo  e  o  Meio». 

A  essas  definições  da  fração,  a  Ciên¬ 
cia  Espiritualista  contrapõe  esta  (do  todo) 
—  «A  vida  é  o  progresso  incessante  do 
Espírito,  através  dos  Quatro  Reinos  da 
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Natureza  :  o  Mineral,  o  Vegetal,  o  Ani¬ 
mal  e  o  Espiritual*. 

IV  —  Deus  não  tem  forma  huma¬ 
na.  Tal  como  o  Espírito,  que  é  uma  in¬ 
teligência  a  governar  o  corpo  humano, 
através  do  Perispírito,  em  contacto  com 
todas  as  células  do  organismo,  Deus  é  a 
inteligência  que  governa  o  Infinito,  com 
os  milhões  de  sistemas  solares,  que  o  in¬ 
tegram.  E  por  essa  razão  é  que  se  diz, 
corr^  acêrto,  que  Deus  está  em  toda  par¬ 
te.  Êle  não  vive  a.  se  deslocar,  duma  par¬ 
te  para  outra.  Ele  já  está,  em  toda  parte. 

Há  duas  espécies  de  força,  na  Na¬ 
tureza  ;  a  que  não  é  capaz  de  se  orientar 

—  energia  ;  a  que  é  capaz  de  se  orientar 

—  inteligência. 

A~  vida  do  Espírito  começa  em  qua¬ 
se  zero.  Em  começo,  o  Espírito  é  a  me¬ 
nor  fração  da  inteligência  divina,  que  po¬ 
de  viver  independentemente  dela.  Sendo 
força,  pode  deslocar-se ;  sendo  inteligente, 
pode  orientar-se.  Deslocando-se,  age  no 
meio  ;  pondo-se  em  ação,  tende  a  sofrer 
reações.  A  resultante  das  ações  e  das  rea¬ 
ções  é  o  progresso.  A  reação  pode  ser  de 
ordem  intelectual,  ou  moral,  trazendo, 
pois,  conhecimento  ou  experiência,  para 
o  sêr. 

Para  regrar  as  relações  entre  os  cor¬ 
pos  físicos,  no  Infinito,  Deus  estabeleceu 
leis  físicas  ;  para  reger  a  vida,  onde  hou¬ 
vesse,  no  Espaço  interplanetário,  ou  nos 
astros  —  leis  morais.  A  vida  de  todos  os 
sêres,  do  micróbio,  ao  homem,  na  Terra, 
no  Espaço  interplanetário  e  nos  astros, 
está  sujeita  a  leis,  eternas  e  imutáveis,  que, 
em  conjunto,  constituem  a  Moral  Pura. 
Uma  das  leis  da  Moral  Pura,  que  rege  a 
vida  do  Espírito,  em  todo  o  seu  ciclo,  é 
a  da  ação  e  reação:  «A  cada  ação  corres¬ 
ponde  uma  reação  contrária  e  igual,  ime-  • 
diata  ou  mediata,  mas  fatal».  Cada  ação 
má  provoca  reação  má ;  cada  ação  boa, 
reação  boa ;  cada  ação  mista,  reação  mis¬ 
ta.  A  reação  má  dá  experiência,  e  faz 
com  que  se  não  volte  a  provocá-la.  O 
mal  dá  experiência  ao  Espírito  :  faz  com 
que  renegue  o  próprio  mal,  e  busque  o 
bem.  E’  sobre  o  mal  que  floresce  o  bem. 

O  Espírito  evolve  à  custa  do  que 
adquire,  em  conhecimento,  pela  observa¬ 
ção  e  pelo-  estudo  ;  e  em  experiência,  pe¬ 
las  reações  que  recebe,  das  ações  que  pra¬ 
tica  —  más^  boas  ou  mistas. 

E  sendo  o  progresso  moral  uma  das 
duas  finalidades  principais  da  vida  do  Es- 
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pírito,  a  Sociedade  de  Medicina  e  Espiri¬ 
tismo  do  Rio  de  Janeiro  considerou  in¬ 
suficientes  os  conceitos  de  que  «Fora  da 
Igreja  não  ha  salvação»  e  «Fora  da  fé  não 
há  salvação»,  para  adotar  o,  de  todos, 
mais  completo  —  «Fora  da  moral  não 
há  salvação». 

Por  força  de  propagar  que*  a  evolu- 
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ção  do  Espírito  se  processa  nos  Reinos 
Mineral,  Vegetal,  Animal  e  Espiritual,  te¬ 
ve,  também,  de  ampliar  devidamente  a 
regra  que  encerra  o  mandamento  de 
«Amai  o  próximo  como  a  vós  mesmos» 
para  «Amai  os  sêres  vivos». 

■  \  * 

(Continua). 


Crônica  Estrangeira 


Notável  Sonho  Premonitório 

Em  sua  obra  «Antes  da  Morte», 
Camille  Flammarion  relata  o  caso  que 
transcrevemos,  depoimento  da  própria 
protagonista : 

«Uma  senhora  residente  em  Paris 
(Madame  Marichal)  acordou  certa  noite, 
— 26  de  Março  de  1914  —  sob  a  impres¬ 
são  de  um  terrível  pesadelo.  Uma  espé¬ 
cie  de  espectro  vago,  sem  forma,  estava 
diante  dela,  junto  ao  leito,  apertando-lhe 
o  braço  e  ordenando-lhe  que  escolhesse 
entre  duas  ameaças  atrozes  :  «O  teu  es¬ 
poso  ou  9  tua  filha,  um  dos  dois  deve 
morrer.  Escolhe  !»- — dizia-lhe.  «Escolher  ? 

—  pensava,  entre  meu  marido  e  minha 
filha  é  impossível.  Nem  um  nem  outro» 

—  respondeu,  presa  dum  grande  tremor. 
— Has  de  escolher— replicou  a  aparição 

—  Um  deles  deve  morrer.  Decide!  Qual 
dos  dois  há  de  ser  sacrificado  ?»  Presa 
da  mais  dolorosa  angústia,  durante  gran¬ 
de  espaço  de  tempo,  a  paciente  recusa- 
se  a  responder.  Que  indescritível  sofri¬ 
mento  atenaza  sua  alma  !  Compreende- 
se.  O  marido  está  alí,  são ;  conta  qua¬ 
renta  e  cinco  anos  de  idade.  A  filha, 
que  foi  com  a  mãe  relatar  a  Flamma¬ 
rion  a  estranha  alucinação,  é  naquêle 
momento  (Junho  de  1918)  uma  formosa 
criatura  de  dezessete  anos.  Concebe-se  o 
estado  de  agitação  da  sra.  Marichal, 
pois  sentia  pelos  dois  o  mesmo  carinho. 
Enfim,  vencida  por  uma  vontade  mais 
forte  que  a  sua,  que  insistia  em  obter 
uma  resposta,  acabou  por  dizer  a  si  mes¬ 
ma  que  o  amor  materno  deve  dominar 
tudo  e  que  sacrificaria  o  marido  antes 
que  a  filha.  Cinco  dias  mais  tarde,  o  sr. 
Marichal,  a  quem  tivera  o  cuidado  de  * 
ocultar  aquêle  pesadêlo  e  que  nunca  es¬ 
tivera  enfêrmo,  sentiu-se  fatigado  ao  re¬ 
gressar  de  seu  trabalho  e  deitou-se.  O 


médico,  chamado  na  quarta-feira,  não 
descobriu  sintoma  de  enfermidade  algu¬ 
ma  e  diagnosticou  uma  leve  gripe.  Na 
quinta-feira,  o  enfêrmo  piorou.  No  sába¬ 
do,  tinha  morrido.  «Paralisia  do  cora¬ 
ção»,  declarou  o  médico,  e  nunca  indi¬ 
cio  algum  de  enfermidade  do  coração 
se  havia  manifestado  nêle». 

Êste  caso  de  sonho  premonitório, 
se  é  que  o  fantasma  agoirento  não  pas¬ 
sou  de  alucinação,  é  dos  mais  impres¬ 
sionantes  que  se  podem  respigar  na  vas¬ 
ta  seára  da  fenomenologia  psíquica.  Mas 
do  ponto  de  vista  fantasmático,  êle  de¬ 
monstra  que  fóra  do  nosso  mundo,  isto 
é,  fóra  do  espaço  e  do  tempo,  os  fan¬ 
tasmas,  com  ou  sem  o  carácter  cruel 
daquele  que  a  senhora  Marichal  preten¬ 
de  ter  visto,  possuem  o  dom  de  conhe¬ 
cer  o  passado,  o  presente  e  o  futuro 
dos  vivos ... 

* 

Um  caso  de  aparição 

O  conhecido  engenheiro  e  escritor 
espírita  relatou  em  «Psychica»  o  que  se¬ 
gue  : 

«M.  E.,  farmacêutico,  viveu  duran¬ 
te  trinta  anos  num  prédio  de  que  eu  era 
procurador  no  momento  de  sua  morte, 
em  1922.  Eu  conhecia  o  interêsse  apai¬ 
xonado  que  êle  dedicava  à  sua  profis¬ 
são,  o  enorme  espaço  que  em  seu  cora¬ 
ção  ocupava  a  sua  farmácia,  e  a  pro¬ 
funda  afeição  que  êle  votava  a  seu  cão, 
que  durante  anos  fóra  seu  companheiro 
fiel — (havia  em  sua  farmácia  uma  foto¬ 
grafia  dêsse  animal  sôbre  a  qual  o  de¬ 
funto  escrêvera :  «quanto  mais  conheço 
os  homens,  mais  amo  meu  cão»,  é  o  que 
eu  sempre  dizia  à  minha  mulher).  Eu 
apostava  que  M.  E.  frequentemente  vol¬ 
taria  do  outro  mundo  para  rever  sua 
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farmácia,  seu  apartamento  e  seu  cão. 
Ora,  visitando  recentemente  sua  viúva, 
ela  me  disse,  em  seguida  a  um  ajuste 
de  contas  :  —  Senhor,  por  vossos  artigos 
sei  que  vos  interessais  pelas  questões 
psíquicas  e  quero  contar-vos  um  facto 
estranho  que  se  passou  nêste  aparta¬ 
mento,  após  o  falecimento  de  meu  ma¬ 
rido. 

Certo  dia,  achava-me  eu  na  cozi¬ 
nha,  com  o  espírito  absorvido  pela  me¬ 
tragem  de  certa  fazenda  e  o  preço  de 
um  vestido  que  pretendia  confeccionar, 
quando  .meu  olhar,  dirigindo-se  na  dire¬ 
ção  duma  mesa,  junto  à  qual  estava  u- 
ma  cadeira,  vi  uma  massa  pardacenta 
sentada  na  cadeira  e  cotovelos  apoiados 
num  móvel  próximo.  Grande  foi  a  mi¬ 
nha  surpresa  ao  reconhecer  nessa  forma 
imprecisa,  a  pessoa  de  meu  marido,  em 
que  eu  estava  tão  longe  de  pensar  nês- 
se  instante.  Apesar  de  meu  terror— que 
foi  grande*-  dirigi-me  para  o  fantasma, 
o  qual  voltando  a  cabeça  para  o  meu 
lado,  fixou-me  durante  alguns  instantes, 
depois,  levantando-se,  dirigiu-se  para  um 
armário,  onde  desapareceu. 

Foi  essa  a  única  aparição  «visível» 
de  meu  marido,  mas,  ajuntou  a  interlo¬ 
cutora,  diversas  vezes  nos  aconteceu,  à 
minha  filha  e  a  mim,  quando  sentada 
nêste  aposento,  e  enquanto  a  porta  do 
aposento  estava  aferrolhada  e  os  outros 
quartos  desocupados,  ver  o  cão  de  meu 
defunto  marido,  levantar-se,  rosnar,  de¬ 
pois  latir,  como  se  alguém  houvesse  pe¬ 
netrado  em  nossa  casa. 

Esses  estranhos  factos  pareciam- 
me  entrar  no  quadro  de  vossas  Jpesqui- 
sas,  e  aproveitei  a  ocasião  que  se  me 
oferecia— disse-me  Mme.  E.— para  vô-los 
relatar.  Talvez  possam  eles  interessar 
aos  leitores  de  Psychica. 

* 

A  Mão  da  Providência 

Por  Frederico  Duarte  —  zMancbester 

Deram-se  durante  a  última  guerra, 
não  só  na  Gran  Bretanha  como  em  mui¬ 
tos  outros  países,  certos  casos  simples¬ 
mente  extraordinários  que  levaram  a  pen¬ 
sar  a  muita  gente  terem  ocorrido  os  di¬ 
tos  como  se  fossem  um  «aviso»  evidente 
de  existir  uma  Entidade  Suprema. 

Durante  o  bombardeamento  aéreo 


de  Manchester  em  Dezembro  de  1940, 
pelos  aviões  inimigos,  encontrava-se  nu¬ 
ma  casa  do  bairro  pobre  de  Hulme  uma 
mulher  prestes  a  dar  à  luz.  A  criança 
nasceu  com  a  ajuda  duma  vela  de  cera 
acesa,  e  na  presença  de  duas  mulheres 
vizinhas. 

.  Precisamente  uma  hora  depois  do 
parto  o  telhado  da  casa  foi  destruído 
por  uma  bomba  que  matou  doze  pessoas 
naquela  localidade. 

Umas  horas  depois  foram  mãe  e 
filha  transportadas  para  o  Hospital  de 
Hope,  e  dentro  de  24  horas  de  estarem 
alí  foi  o  edifício  também  bombardeado. 
Como  a  sua  casa,  por  ter  sido  derruba¬ 
do  o  telhado,  ficasse  inabitável,  havia 
alí  perto  duas  casas  vasias  por  se  terem 
seus  inquilinos  retirado  para  fóra  da 'ci¬ 
dade.  Tinham  elas  os  números  22  e  32 
respectivamente.  Resolveram  ír  para  a  de 
número  22,  para  onde  levaram  consigo 
os  móveis  e  o  mais  que  puderam  salvar 
da  sua  casa  atingida. 

Ora,  precisamente  uma  hora  depois 
de  estarem  dentro  da  dita  casa,  uma  no¬ 
va  bomba  caiu  na  casa  de  .número  32 
estilhaçando-a. 

A  petiza  cujo  nome  é  Anne  Mar- 
garet,  é  o  ídolo  da  vizinhança  da  cida¬ 
de  contígua  a  Stretford,  para  onde  fo¬ 
ram  viver  ela  e  seus  pais. 

Conhecem  essa  felizarda  pelo  so- 
briquét  de  «Blitz  Girl». 

★ 

*  * 

Um  outro  caso  ocorrido  recente¬ 
mente  na  cidade  de  Leeds,  merece  ser 
mencionado  pela  sua  fórma  trágica  e 
que,  quem  sabe  lá  ?  teria  sido  evitado  se 
fôsse  cuidado  a  tempo. 

Não  só  êste  como  casos  semelhan¬ 
tes  nos  fazem  pensar  que  a  negligência 
de  muitos  indivíduos  em  não  procurarem 
alívio  aos  seus  sofrimentos  uma  vez  que 
se  encontram  com  os  seus  sintomas,  lhes 
traz  a  morte  mais  cedo  do  que  a  que 
lhe  foi  destinada.  Eu  acredito  nisto  meus 
estimados  leitores,  por  ter  provas  cabais 
disso. 

A  esposa  do  coronel  aposentado 
Daniels,  empresário  do  Grand  Theatre 
de  Leeds,  há  bastantes  meses  que  se  en¬ 
contrava  recolhida  no  leito  sem  poder 
mexer  as  pernas. 

Aconteceu  qye  em  princípios  de  se¬ 
tembro  do  corrente  ano,  estavam  naque- 
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la  cidade  o  missionário  Martz*  acompa¬ 
nhado  de  sua  filha  de  nove  anos,  os 
quais  a  convite  do  marido  da  enferma  a 
visitaram  no  seu  quarto. 

Depois  de  terem  rezado  fervente¬ 
mente,  á  senhora  levantou-se  da  cama  e 
andou  quatro  vezes  dum  lado  ao  outro 
do  quarto.  Levantou-se  no  dia  seguinte 
de  manhã  sentindo-se  bem  disposta  e 
podendo  andar  sem  ajuda  de  ninguém, 
mas . . .  três  horas  depois  faleceu  subita¬ 
mente. 

❖ 

0  Fantasma  de  Lord  Kitchner? 

O  seguinte  episódio  foi  registrado 
pelo  capitão  Neurome  e  atestado  por  nu¬ 
merosos  sub-oficiais  e  soldados  : 

«Desencadeia-se  um  vivo  ataque 
alemão,  e  antes  que  a  massa  inimiga  te¬ 
nha  alcançado  a  rêde  de  arame  farpa¬ 
do,  vê-se  surgir  uma  figura  espectral  dum 
buraco  de  obus  ou  detrás  dum  monte  de 
terra.  Essa  espécie  de  fantasma  percorre 
as  linhas  de  uma  à  outra  extremidade, 
indiferente  ão  fogo  de  barragem  ;  apro¬ 
xima-se  das  trincheiras  britânicas  como 
para  inspecioná-las  (nêsse  momento,  os 
homens  acreditam  reconhecer  Lord  Kit¬ 
chner  ou  Lord  Roberts),  depois  volta-se 
para  o  lado  dos  alemães  que  recuam 
em  desordem, 

* 

0  Testamento  Desaparecido 

La  R°vue  Spirite  reproduziu  de  Wa- 
hresleben  o  seguinte  facto  ocorrido  à  sra, 
L.  H.  V.  R. : 

Meu  pai  morreu  subitamente  e  pa¬ 
ra  entrar  na  posse  da  herança,  necessá¬ 
rio  era  encontrar  um  testamento  cujo  pa¬ 
radeiro  era  desconhecido.  Passavam-se 
os  dias  e  não  havia  meios  de  o  encon¬ 
trar.  Certa  noite,  estava  reunida  a  famí¬ 
lia,,  aflita,  quando  retiniram  golpes  como 
se  um  objeto  pesado  estivesse  a  golpear 
o  soalho.  Esses  ruídos  se  repetiram  até 
o  dia  em  que  certa  família  foi  visitar  a 
sra.  L.  H.  V.  R.,  e  esta  lhe  confiou  sua 
aflição  falando-lhe  dos  golpes  misterio¬ 
sos.  A  amiga  não  revelou  surpresa,  pro¬ 
meteu  esclarecer  a  situação  e  voltou 
pouco  depois  com  o  escritoscópio  de  Ar- 
nold,  aparelho  destinado  a  entrar  em 
comunicação  com  espíritos.  Realizaram  a 
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sessão,  o  aparelho  trabalhava  com  uma 
velocidade  doida :  «O  testamento  está  na 
escrivaninha  que  tu  vendeste,  vai  procu- 
rá-lo  amanhã».  Efetivamente,  a  mãe  se 
lembrou  de  ter  vendido  dito  móvel  a  u- 
ma  conhecida.  Foi  a  casa  desta  pessoa, 
as  gavetas  foram  abertas,  mas  do  testa¬ 
mento,  nada  !  Novamente  voltaram  a  ca¬ 
sa,  mas  o  testamento  não  aparecia  !  Or¬ 
ganizaram  outra  sessão  espírita :  «O  do¬ 
cumento  continua'  na  escrivaninha,  soce- 
ga  e  trata  de  o  encontrar !» 

Novamente  a  mãe  rumou  para  a 
casa  do  comprador.  Mas,  ainda*,  na  rua, 
surpreendeu-se  ao  ver  que  êste  último 
vinha  ao  seu  encontro  entregando-lhe  o 
testamento.  Declarou  que,  inquieto,  pôs- 
se  a  folhear  mais  uma  vez  nas  gavetas 
da  escrivaninha,  descobrindo  uma  gaveta 
secreta  em  que  encontrou  o  testamento 
em  qtaestão.  Desde  êsse  dia,  cessaram 
os  golpes  na  casa  da  família  desolada. 

❖ 

A  Partida  de  uma  Alma 

Mrs.  Sarah  Underwood,  em  seu  li¬ 
vro  :  «Automatic,  or  Spirit  Writing,  men¬ 
ciona  uma  doutora  em  medicina  que  nes¬ 
tes  termos  se  exprime  a  respeito  de  um 
desdobramento  de  que  foi  testemunha, 
junto  ao  leito  de  um  moribundo : 

«Diversos  meses  atrás  —  conta  a 
doutora— foi  transportado  à  minha  clíni¬ 
ca,  um  senhor  que  eu  não  conhecia  e 
em  estado  tão  grave  que  não  dava  lu¬ 
gar  a  esperança  alguma. 

Definhava  êle  havia  dois  dias,  e 
entrou  em  agonia  quando  eu  estava  à 
sua  cabeceira,  desolada  por  nada  poder 
fazer  em  seu  benefício. 

Vendo  eu  que  só  lhe  restavam  al¬ 
guns  instantes  de  vida,  pensei  no  modo 
de  prevenir  a  família,  e,  de  repente,  ex¬ 
perimentei  a  sensação  de  uma  pessoa  a 
meu  lado.  Voltando-me,  fiquei  como  ful¬ 
minada  ao  perceber  bem  perto  de  mim, 
o  enfêrmo  em  pessoa,  que  acabava  de 
morrer.  Essa  forma  espiritual  parecia 
não  ter  consciência  de  minha  presença, 
e  olhava  seu  próprio  corpo  com  expres¬ 
são  de  grande  espanto  mesclado  de  ter¬ 
ror.  Pús-me,  também  eu,  a  observar  o 
corpo  rígido,  e  quando  me  voltei,  a  for¬ 
ma  havia  desaparecido.  Mas  ficou-me  a 
convicção  de  ter  visto  a  partida  de  uma 
alma». 
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Sem  Fundamento  Científico 

Um  comunicado  da  Sociedade  de  Medicina 
e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro  sôbre  o  li¬ 
vro  do  Dr.  Silva  Mello,  «Mistérios  -  e  Reali¬ 
dades  Dêste  e  do  Outro  Mundo» 

A  Sociedade  de  Medicina  e  Espiri¬ 
tismo  do  Rio  de  Janeiro,  instituto  de  in¬ 
vestigação  científica,  apolítico,  que  não 
combate  religiões  e  visa,  acima  de  tudo, 
o  apuro  intelectual  e  o  aprimoramento 
moral  do  homem,  com  personalidade  ju¬ 
rídica  e  sede  própria  à  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  4  (15. °  andar  —  Salas  1.504/5/6),  em 
cumprimento  de  seu  Estatuto  (Art.  2.0, 
letra  «y»),  o  qual  comete  à  Sociedade  a 
responsabilidade  de  defender  o  Espiritis¬ 
mo,  com  serenidade,  sem  propósito  de 
polêmica,  e  sempre  em  plano  elevado,  is¬ 
to  é,  com  o  objetivo  único  de  esclarecer, 
toda  vez  que  atacado  por  instituição  cien¬ 
tífica  ou  cientista,  sente-se  no  dever  de 
se  dirigir  ao  público,  sôbre  o  último  li¬ 
vro  do  Dr.  Silva  Mello,  editado  com  o 
títuio  de  «Mistérios  e  Realidades  Dêste  e 
do  Outro  Mundo». 

O  autor  declara,  a  págs.  6  e  7  do 
prefácio,  que  a  obra  representa  sua  ex¬ 
periência  na  questão;  e  contém  coisas  que 
todos  precisam  saber,  «GARANTIDA- 
MENTE».  E  conclue  afirmando,  à  pág. 
609,  no  entanto,  que  «o  próprio  autor 
reconhece  ser»  (o  livro),  «debaixo  do 
ponto  de  vista  científico,  de  extraordiná¬ 
ria  insignificância...» 

Não  apresenta  o  autor,  na  obra,  o 
resultado  de  investigações  científicas,  que 
houvesse  realizado  pessoalmente.  Não  é 
lícito  ao  homem  de  ciência  garantir,  em 
questões  científicas,  o  que  não  tem  base 
na  Ciência.  Que  base  idônea  adota,  pois, 
ao  proclamar  que  a  obra  contém  coisas 
que  «garante»,  para  conhecimento  do  lei¬ 
tor  ? 

O  autor  ainda  não  empreendeu, 
com  caracter  sistemático,  a  investigação 
da  fenomenologia  anímica  e  espírita,  ou 
supra-normal,  ou  metapsíquica,  ou  para- 
psicológica.  Pelo  que  expôs  no  livro,  fi¬ 
ca-se  sabendo  que  buscou  inspiração  em 
tudo  que  já  se  disse  não  apenas  contra  as 
investigações  sérias,  procedidas  por  cien¬ 
tistas  de  renome,  sôbre  a  fenomenologia 


paranormal,  mas,  igualmente,  contra  os 
médiuns  em  geral  ;  que  ainda  não  tomou 
conhecimento  imparcial  das  modernas  in¬ 
vestigações  parapsicológicas ;  e,  finalmen¬ 
te,  que  sua  experiência  consiste  em  haver 
comparecido,  de  regra  uma  vez,  como 
consulente,  ou  espectador,  ou  curioso, 
perante  algumas  cartomantes,  quiroman- 
tes,  grafólogos  e  médiuns.  Trata-se,  assim 
sendo,  de  observações  esporádicas,  super¬ 
ficiais,  incompletas,  que  não  podiam  con¬ 
duzir  a  conhecimento  exáto,  porque  lhes 
faltou  o  critério  próprio  da  investigação 
científica. 

O  que  dá  caracter  científico  à  in¬ 
vestigação  é  o  método,  a  continuidade,  a 
pesquisa  sistemática.  Edison  realizou  mais 
de  5  000  experiências,  com  toda  espécie 
de  material,  até  encontrar  o  fio  de  bam- 
bú  carbonizado,  capaz  de  transformar  a 
energia  elétrica  em  energia  luminosa,  na 
lâmpada  de  sua  invenção.  Cesar  Lattes 
experimentou  incessantemente  nos  ciclo- 
trons  da  Inglaterra  e  dos  Estados  Unidos, 
até  produzir  o  meson  artificial.  O  Dr. 
Rhine,  professor  de  Parapsicologia  da  Du¬ 
ke  University,  na  América  do  Norte, 
realizou  mais  de  100.000  experiências,  até 
que  considerasse  dados  científicos  a  tele¬ 
patia  e  a  clarividência.  O  Dr.  Silva  Mel¬ 
lo  limitou-se  a  consultar  aqui  uma  car¬ 
tomante,  alí  uma  quiromante,  acolá  um 
grafólogo,  e,  excepecionalmente,  um  mé¬ 
dium.  Não  submeteu  qualquer  deles  a 
pesquisas  repetidas,  demoradas,  sistemáti¬ 
cas,  sob  estritas  condições  de  controle, 
isto  é,  à  prova  de  fraude. 

William  Crookes,  o  sábio  inglês  que 
descobriu  o  thalium,  e  Charles  Richet,  o 
médico  francês  que  descobriu  a  anafilaxia 
e*  a  quem  foi  conferido  o  Prêmio  Nobel 
de  Fisiologia,  procederam  investigação  sis¬ 
temática  da  fenomenologia  espírita,  sub¬ 
metendo  numerosos  médiuns,  cada  qual 
de  per  si,  a  experiências  de  rigorismo 
científico,  até  sob  controle  elétrico.  Che¬ 
gando  à  conclusão  de  que  os  fenômenos 
eram  reais,  preferiram,  como  expoentes 
da  ciência  materialista,  em  vez  de  atri¬ 
buí-los  a  Espíritos,  que  não  admitiam, 
apresentar  o  médium  como  capaz  de  atuar 
à  distância,  por  via  de  uma  «força  psí¬ 
quica»,  ou  «sexto  sentido».  Desde  então 
numerosos  cientistas  se  puseram  a  inves- 
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tigar  a  sério  os  fenômenos  espíritas,  des¬ 
tacando-se,  entre  eles,  os  que  os  subme¬ 
teram  a  MÉTODOS  DE  LABORATÓ¬ 
RIO,  como  Botazzi,  médico  italiano,  pro¬ 
fessor  de  Fisiologia  da  Universidade  de 
Nápoles;  Gatty,  cientista  e  psiquista  in¬ 
glês;  Grünewald,  engenheiro  e  psiquista 
alemão ;  lord  Charles  Hope,  investigador 
psíquico  britânico  ;  Hoper,  físico  inglês  ; 
Imoda,  cientista  italiano ;  Mosso,  médico 
e  fisiologista  italiano;  Osty,  médico  fran¬ 
cês,  diretor  do  Institut  Métapsychique  In¬ 
ternational,  que  fez  experiências  sob  con¬ 
trole  de  raios  infra-vermelhos  ;  Geley, 
neurólogo  francês,  primeiro  presidente  do 
Institut  Métapsychique  International,  de 
Paris ;  Harry  Price,  investigador  psíquico 
inglês,  que  fundou  o  «London  Psychical 
Laboratory»,  depois  «transferido  ao  «Uni- 
versity  of  London  Council  for  Psychical 
Research»  ;  Barão  Von  Schrenck-Notzing, 
psiquiatra  alemão,  que  examinou  ao  mi¬ 
croscópio  um  pedaço  de  ectoplasma,  nêle 
encontrando  pêlos  do  nariz  e  células  da 
pituitária.  (O  ectoplasma  proviera  do  na¬ 
riz  do  médium);  Troland,  psicólogo  ame¬ 
ricano,  que  submeteu  a  telepatia  a  testes 
de  laboratório;  Tyrrell,  cientista  e  psi¬ 
quista  inglês;  Watters,  físico  norte-ame¬ 
ricano,  diretor  da  «Dr.  William  Bernard 
Johnston  Foundation  for  Bióphysical  Re- 
seach»  ;  e  Winther,  cientista  dinamarquês. 
Com  Crookes  e  Richet,  surgiu  a  Meta- 
psíquica,  que  é  a  Ciência  acadêmica  in¬ 
vestigando  a  fenomenologia  espírita  e  aní¬ 
mica,  sem  abrir  mão  do  preconceito  ma¬ 
terialista,  e  que  nos  Estados  Unidos  e  na 
Alemanha  é  denominada  Parapsicologia. 
Dados  estatísticos,  recentemente  divulga¬ 
dos,  revelaram  que,  das  38  universidades 
existentes  nos  Estados  Unidos,  36  já  cria¬ 
ram  a  cadeira  de  Parapsicologia. 

Para  que  se  possa  fazer  juizo  exáto 
da  obra  do  Dr.  Silva  Mello,  transcreva¬ 
mos  o  que  diz,  à  pág.  605:  «A  telepatia, 
como  hipótese,  mesmo  como  simples  hi¬ 
pótese  de  trabalho,  é  extremamente  gra¬ 
ve,  porque  implica  na  existência  de  ele¬ 
mentos  fora  do  corpo,  que  devem  entrar 
em  relação  com  as  células  cerebrais,  sem 
participação  de  nossos  sentidos!»  Depois 
de  realizar  mais  de  100.000  experiências 
de  telepatia  e  de'  clarividência  —  como 
vulgarizou  até  a  revista  «Seleções»,  do 
mês  de  Novembro  de  1946  —  cujos  resul¬ 
tados  expõe  nas  obras  «Extra-sensory  Per- 
ception»  e  «New  Frontiers  of  the  Mind» 
(Nova  York,  1937),  escreveu  o  Prof.  Rhi- 
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augura  aos  seus  prezados  leitores , 
contribuintes ,  colaboradores  e  auxi¬ 
liares ,  um  Ano  Novo  cheio  de  pros¬ 
peridades  espirituais ,  muita  paz  e 
fraternidade. 

1-1—1950. 


ne  na  ultima  (Págs.  288/9) :  «The  research 
itself  represents  a  criticai  testing  of  this 
dogma  of  the  inviolability  of  the  mind’s 
sensory  frontier».  «That  new  frontier  has 
now  been  established  unless  all  of  us  who 
have  been  exploring  it  by  years  of  tes¬ 
ting  and  many  hundreds  of  thousands  of 
trials  have  been  completely  and  conti- 
nuingly  self  deluded  or  incompetent,  not 
only  at  the  Duke  laboratory  but  elsewhe- 
re  as  well.  Either  delusion  is  the  expla- 
nation  of  our  results  or  else  we  have 
found  proof  that  the  mind  of  man  does 
indeed  have  an  extra-sensory  way  of  per- 
ceiving...»  (Versão:  «A  pesquisa  em  si 
vale  por  uma  experiência  crítica  de  que 
é  um  dogma  a  inviolabilidade  da  fron¬ 
teira  sensória  da  mente».  «A  nova  fron¬ 
teira  tem  agora  sido  estabelecida,  a  me¬ 
nos  que  todos  nós,  que  temos  estado  a 
explorá-la  durante  anos  de  experiências, 
com  muitas  centenas  de  milhares  de  tes¬ 
tes  já  efetuados,  hajamos  nos  enganado 
completa  e  continuadarnente,  ou,  então, 
hajamos  sido  incompetentes  —  e  não  ape¬ 
nas  no  laboratório  da  Duke,  mais  ainda 
em  outros  lugares.  Ou  a  fraude  é  a  ex¬ 
plicação  de  nossos  resultados,  ou,  então, 
encontramos  a  prova  de  que  a  mente  hu¬ 
mana  é,  realmente,  dotada  de  via  de  per¬ 
cepção  extra-sensória...»).  Huxley  e  os 
dois  Wells,  corifeus  da  ciência  materialis¬ 
ta,  na  obra  de  vulgarização  científica 
«Science  of  Life»  (Man’s  Mind  and  Beha- 
viour),  vertida  para  o  brasileiro  sob  o  tí¬ 
tulo  «A  Nossa  Vida  Mental»,  por  Almir 
de  Andrade,  professor  de  Psicologia  da 
Faculdade  Nacional  de  Filosofia  da  Uni¬ 
versidade  do  Brasil,  referem-se  aos  testes 
efetuados  pelo  Prof.  Rhine  como  «cons¬ 
cienciosas  experimentações».  (Pág.  280). 

Em  matéria  de  telepatia  e  de  clari¬ 
vidência,  Rhine,  nos  Estados  Unidos,  rea- 
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lizou  mais  de  cem  mil  testes:  e  Tyrrell, 
na  Inglaterra,  apenas  com  o  principal  de 
de"  seus  pacientes,  fez  48.000  testes.  O  Dr. 
Silva  Mello  não  indica,  na  obra,  que  ha¬ 
ja  feito,  em  qualquer  tempo,  pelo  menos 
um  teste,  seja  de  telepatia,  seja  de  clari¬ 
vidência;  não  obstante,  julga-se  grande 
autoridade  no  assunto,  capaz  de  fazer  pas¬ 
sar  por  crédulos,  ingênuos  e  simplórios 
os  sábios,  cientistas  e  psiquistas  que  in¬ 
vestigaram  os  factos,  e  se  convenceram 
de  que  são,  reais. 

Como  se  verifica,  à  luz  do  exposto, 
não  tem  base  científica  a  obra  do  Dr. 
Silva  Mello,  sobre  «os  mistérios  e  as  rea¬ 
lidades  deste  e  do  outro  mundo»,  con- 
quanro  o  autor  GARANTA  o  que  afirma. 

Pela  Diretoria  da  Sociedade  de  Me¬ 
dicina  e  Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro, 

DR.  LEVINDO  MELLO. 

Presidente. 

D.  F.,  26  de  Outubro,  1949. 

Ecos  do  2.°  CEPA 

A  Palavra  do  Presidente  da  F.  E.  C. 

Ouvido  pela  reportagem  o  confra¬ 
de  Osvaldo  Mello,  Presidente  da  Federa¬ 
ção  Espírita  Catarinense  e  seu  Delegado 
junto  ao  2  0  CEPA,  teve  as  seguintes  ex¬ 
pressões  : 

«O  Congresso  Espírita  Pan-Ameri¬ 
cano,  além  de  todas  as  vantagens  apre¬ 
sentadas,  ainda  deu  margem  a  que  os  re¬ 
presentantes  de  países  estrangeiros  verifi¬ 
cassem  o  alto  grau  de  progresso  do  Espi¬ 
ritismo  no  Brasil  e  a  sua  prática  imedia¬ 
ta,  integrada  nas  inúmeras  obras  de  assis¬ 
tência  social,  disseminadas  em  todos  os 
seus  setores.  Foi  sem  dúvida,  êsse  panora¬ 
ma  inconfundível,  que  levou  uma  das 
mais  eminentes  figuras  da  representação 
estrangeira  a  afirmar  —  «Nós  trocai iamos 
todo  o  nosso  trabalho  espiritual  da  Amé¬ 
rica  por  dez  por  cento  do  Espiritismo 
do  Brasil».  —  Só  isso  diz  tudo». 

Adeus  ao  Brasil 

Como  el  eco  final  de  las  voces  que 
se  escucharon  en  el  Congresso  Espírita 
Pan-Americano,  viene  hoy  mi  palavra  al 
microfono  de  la  Hora  Espiritualista  João 
Pinto  de  Sousa,  para  saludar  a  los  espiri¬ 
tistas  brasilenos.  Y  ha  querido  el  destino 
que  sea  la  voz  de  Cuba  la  que  diga  la 
ultima  palabra  de  despedida.  Con  acento 


tierno  que  transciende  el  dolor,  yo  os 
digo  ADIOSI... 

He  vivido  unos  dias  en  el  Brasil, 
disfrutando  de  la  amable  hospitalidad  de 
la  familia  espiritista ;  participe  en  el  mag¬ 
no  acto-  dei  Congreso  continental  y  llevo 
en  mi  el  recuerdo  inolvidable  dei  afecto 
que  me  brindaron  mis  hermanos  dei  Bra¬ 
sil.  Mi  Conciencia  de  espiritista,  se  ha  en¬ 
sanchado  ante  el  panorama  de  estudo  y 
reflexión  que  he  contemplado.  Mi  pensa- 
miento  se  ha  esforzado  por  volar  hasta  la 
cumbre  de  la  intelectualidad  para  banar- 
se  en  la  luz  de  saber  que  se  desprende 
dei  movimento  espiritista  dei  Brasil. 

He  estudiado  junto  a  vosotros  y  he 
comulgado  con  vuestros  entusiasmos  lle- 
nos  de  sincero  sentimiento.  Con  el  re¬ 
cuerdo  de  vuestros  trabajos  al  servicio  de 
la  más  pura  espiritualidad,  me  llevo  en 
las  pupilas  la  vision  luminosa  de  vuestra 
hermosa  ciudad  de  Rio  de  Janeiro.  Ciu- 
dad  de  luces,  que  son  destellos  de  har¬ 
monia  que  penetran  por  los  ojos  y  van 
rumbo  al  corazón ;  luces  como  canciones 
de  amor,  que  al  vibrar,  nos  llenan  de  en¬ 
canto. 

Y  ese  encanto  es  el  que  tengo  en 
mi,  que  arrobado  de  ensuenos,  proclamo 
la  gracia  desta  tierra  de  promission,  don¬ 
de  la  actividad  humana  tiene  su  asiento. 
Tierra  de  trabajo,  tierra  de  amor,  que 
brindas  oportunidades  a  todos  los  hom- 
bres  dei  planeta,  para  que  vengan  aqui, 
levanten  su  tienda,  cultiven  el  campo,  y 
con  sudor  y  sangre  de  su  cuerpo,  se  con- 
fundan  con  la  tierra,  para  produzir  y  ser 
utiles  a  la  humanidad. 

Vinimos  a  Rio  de  Janeiro,  los  rer 
presentantes  de  las  organizaciones  espiri¬ 
tistas  de  América,  trajendo  a  estos  lares, 
el  saludo  de  nuestros  pueblos  en  un  ane¬ 
lo  fervoroso  de  paz  continental,  para  que 
cada  nación  americana  pueda  realizar  la 
misión  que  le  ha  dado  el  destino.  Brasil 
se  unió  a  nuestro  deseo  y  por  la  palabra 
y  el  gesto  de  cada  espiritista  brasileno. 
nos  revele  que  tiene  la  misma  aspiracion 
de  paz*  de  todos  los  pueblos  dei  conti¬ 
nente  !  El  Brasil  nos  ensenó  que  trabaja 
por  la  paz,  educando  a  su  pueblo  en  el 
conocimiento  de  los  poderes  dei  espirito, 
para  que  pueda  ser  realizada  la  unica  fun- 
ción  de  hombre  sobre  la  tierra  —  que  es 
servir  al  bién. 

El  Congreso  Espirita  Pan-Americano 
encontro  tierra  abonada,  cooperacion  en 
el  pueblo  y  las  autoridades  y  se  desarrol- 
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ló  con  el  apoyo  unanime  de  los  espiritis: 
tas  brasilenos.  Mi  voz,  que  es  la  ultima 
palabra  deste  Congreso,  hoy  se  despide  y 
proclama  que  el  Brasil  ha  sido  el  paiz 
cordial  y  alentador,  para  el  desorrolló  de 
la  dotrina  espiritista  en  todos  los  paizes 
de  América.  Ha  sido  el  centro  impulsor 
y  el  foco  de  luz  para  el  avance  de  nues- 
tra  obra.  Gracias  por  ello,  Brasil  espírita  ! 

Y  mi  vez.  con  aciento  tierno  de 
gratitud  y  despedida,  dice :  «Hermanos, 
un  hermano  de  Cuba  os  abraza  com  fe 
y  esperanza  de  que  seguireis  siendo  el  fa¬ 
ro  americano  que  oriente  a  da  nao  dei 
movimiento  espirita  universal  !  !  !» 

(Despedida  do  Dr.  Miguel  Santies- 
teban,  representante  de  Cuba,  México  e 
Estados  Unidos,  no  2.°  CEPA — pelo  mi¬ 
crofone  da  R.  R.  A- 3  Rádio  Clube,  no 
programa  da  Hora  Espiritualista  João  Pin¬ 
to  de  Souza,  em  23-10-49). 
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Conforme  já  dissemos,  A  EDIPO  — 
Edições  Populares  Limitada,  ua  Capital, 
está  publicando  mensalmente,  em  língua 
portuguêsa,  a  revista  original  que  foi  es¬ 
crita  por  Allan  Kardec  —  «Revista  Espíri¬ 
ta»  (Revue  Spirite). 

A  Livraria  «O  Clarim»  tem  à  ven¬ 
da  os  números  1,  2  e  3,  já  publicados,  a 
Cr.  $  5,00  cada  exemplar. 

Os  que  desejarem  assinatura  anual 
devem  se  dirigir  a  EDIPO  —  Edições  Po¬ 
pulares  Limitada  —  Caixa  Postal,  5.138  — 
São  Paulo. 

0  Espiritismo  em  Cuba 

Os  nossos  prezados  confrades  cuba¬ 
nos  nos  ofertaram  um  opúsculo  da  XV 
Concentração  Nacional  Espiritista  fealiza- 
da  na  Cidade  de  Santiago  de  Cuba  nos 
dias  29,  30  e  31  de  Março  de  1949. 

O  opúsculo,  que  contém  140  pági¬ 
nas  aproximadamente,  constitue  um  ar¬ 
quivo  espiritual,  moral  e  intelectual  de 
inestimável  valor.  Além  de  dar  um  rela¬ 
to  pormenorizado  desse  grande  certame, 
uma  das  maiores  concentrações  espíritas 
realizadas  nas  Américas  ultimamente,  en¬ 
feixa  artigos  dos  escritores  espíritas  de 
mais  evidência  no  cenário  espírita  cuba¬ 
no,  artigos  de  palpitante  atualidade. 

Lendo  o  opúsculo  em  apreço  os  es¬ 
píritas  brasileiros  terão  a  satisfação  de  no¬ 
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tar  que  o  Espiritismo  em  Cuba  se  difun¬ 
de  maravilhosamente,  contribuindo  apre¬ 
ciavelmente  para  o  estabelecimento  da 
paz,  da  justiça  e  da  fraternidade  no  mun¬ 
do  sob  a  égide  do  Espírito  de  Verdade. 

Agradecendo  a  valorosa  oferta,  apro¬ 
veitamos  a  oportunidade  para  enviar  aos 
nossos  irmãos  cubanos,  o  nosso  abraço 
fraterno,  com  os  melhores  votos  de  pro¬ 
gresso  na  senda  da  espiritualidade. 


A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representante 
em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

«Na  minha  última  excursão  realizei 
palestras  nas  seguintes  cidades : 

Araxá :  Fiz  duas  palestras  no  Cen¬ 
tro  Espírita  '«Caminheiros  do  Bem».  0’ti- 
mos  companheiros.  A  Juventude  Espírita 
está  em  franca  atividade.  A  propaganda 
em  Araxá  avança  sempre. 

Ibiá :  Fiz  palestras. 

Araguarí:  Realizei  palestras  no  Cen¬ 
tro  Espírita  «Jardim  da  Luz»,  que  está 
sob  a  direção  do  confrade  José  Cançado, 
mas  cansado  só  no  nome,  porque  na  pro¬ 
paganda  da  Doutrina  é  incansável.  O 
«Jardim  da  Luz»  possue  amplo  salão,  que 
fica  à  cunha  nos  dias  de  sessões.  Anexo 
ao  Centro,  o  confrade  José  Cançado  le¬ 
vantou  novo  prédio  para  a  Aula  Espírita, 
que  conta  com  100  alunos  aproximada¬ 
mente  e  está  empenhado  em  novas  cons¬ 
truções. 

Guará:  Falei  no  Centro  Espírita  lo¬ 
cal,  que  está  sob  a  direção  do  confrade 
João  de  Carvalho,  vereador  da  Câmara 
Municipal  local. 

Jaciguara :  Falei  no  Centro  Espírita 
dirigido  pelo  confrade  José  Pinheiro  Fi¬ 
lho  e  sua  exma.  esposa.  Usou  também  da 
palavra  o  confrade  Jonas  Alves  Costa, 
vereador  da  Câmara  Municipal  de  Fran¬ 
ca.  O  confrade  Jonas  Alves  Costa  levan¬ 
tou  uma  tenda  espírita  na  sua  fazenda, 
onde  já  fiz  palestras. 

Cristais :  Falei  no  Centro  Espírita 
dirigido  pela  confreira  Ana  Maria  Barbosa. 

Franca :  Passei  algumas  horas  com  o 
companheiro  J.  Russo.  A  Casa  de  Saúde  Al¬ 
lan  Kardec  está  superlotada.  Falei  numa 
reunião  da  Juventude  Espírita.  Nessa  oca¬ 
sião  usaram  da  palavra  os  Drs.  Tomaz' 
Novelino  e  Agnelo  Morato,  bem  como 
jovens  e  outros  confrades.  A  Juventude 
Espírita  de  Franca  está  em  franco  progresso. 
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